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2* e 3 ' classes. 
Huenos-Alre» u 

lalaja, üibral-

beraçilo da Camara, que adjudicou »quel-
le fornecimento ao sr. Manoel Martin» 
Gome» Junior, ma» com a clausula de 
estc acreilar loda» as condições do pro-
gramou du concurso, incluindo a de que 
eile liavia fi.Ju dispensado, e quo manda 
começar a vigorur o contractu 5 raezca 
depois de «s.ignado. 8. Qotncs Junior 
apressou-se, logo cj»e teve conhecimento 
da determinando do sr. Ilintze Ribeiro, a 
declarar que desistia da prorogaçüo do 
prazo que pedira, e tndo seeoitava. Ago-
j t , para que não so supponha quo com 
M iphisrr.as so quer illudir a decisão do 
Minifttcrio do reino, o sr. conde d'Avila 
está empenhado em que o contracto fique 
asslgnado dentro de poucos dias. 

— Kit» bastante adeantada a construc-
ção da canhoneira «Patria», que, pela 
sua lotado, pertencerá ao cominando de 
um capiUo-tciientc. O seu lançamento ao 
mar será revistado da maior solennldade, 
contudo-M que assistirão u acto nini 
tos aubscrlptorcs portuguezes do Brasil. 

—Foram animadíssimas cs regata» de 
domingo, pro:uovidas pelo Real Club Na-
val. No seu /acht Ma, a bambordo do 
palhabolc Dinaroh, qne servia de balisa 
de partida, assistiu oo torneio S. M. 
El-Rei. A primeira corrida de vela foi 
ganlia pelo Nadedja d'EI Itci, timonado 
pelo sr. A. Tinto Iíasto. 

Na 2*, venceu a chalupa Es/relia, do 
sr. Carlos Luz. Houve também 3 corri-
das d" remos, ganhando-as as guiga:; 
Mondego, l.ggia e Branca, respectiva-
mente limonada» pelos srs. Ifenrique Ca-
nuto. Alberto de Miranda e Julio Torres. 

—Foi brilhantíssima a corrida de hoje 
no Campo Pequeno » lavor des victimas 
de Martinica. 

Casa d cunha e grande entliusiasmo. Te-
ve as honras d» tarde o cavallciro sr. 
Vietorino Froes. 

—Encontra-se nesta cidade o sr. dr. 
Paulino de Brito, distineto professor e 
homem de Miras do Pará e nosso colle-
ga *la Província do Pará. 

— Os tumultos de abril ultimo, em 
Cuimbra, tiveram agora a sua liquidação 
tir.al. 

Fora u riscados dons acadêmicos, e no 
sr. reitor, conselheiro Pereira Dias, deu-
se uma portaria do louvor. 

— O sr. dr. Henrique Tamser, illustre 
preparador da Faculdade de Medicina do 
líio dr. Janeiro, tem visitado differcntes 
estabelecimentos hospitalares. 

—Falleccrani : 

Em Lisbia, Antonio Domingo», d. Ma-
t h Joauiia Oliveira, esposa fie Joaquim 
Marques d'Oliveira, d. Mariana Kor.a Mou-
lão, Joito Antonio Ferreira Nogueira, d. 
Mari l dos Prazeres Estrella, Joaquim Pe-
dro da Silva, Luiz. Dias Possas, d. Julia 
Maccdo Doria, d. Maria Nazareth Almei-
da, d. Maria Telles Jordão Pizarro, Fran-
cisco da Silva Carvalho, capitão-tencutc 
Joaquim Jonas Xavier do Mattos. 

j to Porto—l). Carmen Lopes Cavadi-
nlia, Domingos José Salgado, Balthasar 
Pinto de Oliveira. José de Almeida Gue-
des, Alfredo da Silva Torres, d . There-
sa Toni tun, Autonio dos Santos Vieira, 
d. Maria Augusta da Silva Cruz, d. 
J.uiza Möller, João da Costa Gallo, Al-
bino Augusto (.'unha. 

Em Portalegre—Antonio Maria Clii-
eorio. 

Em Penafiel—Victor José de Carva-
lho. 

Em Buarcos—A irmã mais velha do 
juiz do Supremo Tribunal de Justi;a, 
conselheiro Serra e Moura.' 

Em Caseies—U. Isabel Sanguinetle 

• , , 41». • 
Em Vinliaes—D. Delfina Freire Pi-

mentel . 
Eni Vianna—Juvenal d» Silva Vianna. 
hu Bcnaceulo — Eugênio Pain dos 

Reil. 
Em Barccllos—Lino Faria Rego. 
Em i iimbra — José Fernandes Fer-

reira. 

Em Villa Ural—D. Maria da G . Cor-
reia Leite. 

Xii Cnarda—Manoel Caroço. 
Em Braga—D. Maria da C. Cruz. 
Em /Iii/im—1) Joanna Salgado. 
Em Lamego -Manoel Correia de Lu-

cena. 
Em Villa Ural dc Santo Antonio— 

José Rodrigues, comniandantc do •Go-
mes :)."•. 

Em Trancoso—D. Maria Cascmira da 
Si lva . 

Câmbios e agias 
Dia 21—ll> 5!$720—."S750--ouro 2(1 % 

• 2-2 • 5.>>7!0— 5&710 

. 'j:S • fi<715-05740 

. -11 . 5Í7Í0—5$700 • 2 7 " o 

. 25 . 5.Ç750-5'578Í) 

. 20 • 55)720—55750 • 20 '•'« " o 

Correspondente 

população lendo a opinar pela Iniciativa 

aphelia. Em astronomia politica, por 

exemplo, Ub*tub», por interinedlo do to-

do» o» »eu» representante» municipacs, 

n(o comente que o» raio» de Palacio— 

do »oi da administração, portanto,—assu-

mam o paprl dc »oldado3 da vanguarda 

na organização, ou ua rcorgauisação dc 

S. Paulo. 

Nilo, que l»»o »eria muito Laplacc. . . 

8 . Paulo neccsaita de reforma constitu-

cional? O prcsldent» do Estado,—quem 

quer que ellb seja, eomtanto que seja 

actual—devo ter ougmento dc prazo go-

vernamental, accrescimo de attribuiçòcs 

e mesmo de ordenado»? 

Poi» esgerem todos que oa município» 

mais afastado» da capitai, o» eleitores 

mais Independentes do erário publico, c, 

sobretudo, os cidadãos maia teimoso» na 

»ciência do direito constitucionol, mais 

conhecedores da evolução brasileira e mais 

observadores da mesologia paulista, se 

manifestem com o direito e com a com-

petência que »A ft inveja do» mediotres 

lhe» poderá negar. 

E por assiui pensar, e por assim que-

rer, acabam os povos dc Ubatuba, por 

intormedio dos Bílis edé», cm pasinosa c 

pasmada uuaniuiidade, de representar ao 

Congresso do Estadò, exigindo o reforma 

da Constituição. 

Muito bem I 

Só tenho motivos para applaudir tão 

energica e ubatubana resolução. Repito o 

que já disse: também soti partidário da ro-

órma constitucional. Apenas divirjo de Uba-

tuba na gradação dessa refórma. Desejo-a 

completa. Desejo quo ella inclua uma 

mudança inteira do costumes. Desejo que 

ella restitua ao caracter paulista aquclia 

antiga dose de sinceridade qúc o tornava 

respeitável e nobre. Desejo, cm sunima, 

que a mentira e a bajulação deixem dc 

»er um ensinamento do perversidade, 

uma norma adoptada pelo adhesismo es-

cancarado, uin exemplo conslanto do sub-

serviência. 

Conto cora o auxilio da Camara Muni-

cipal dc Ubatuba nessa campanha, que 

emprehendi, em favor do brio paulista. 

Sc Ubatuba não mo ajuda, lá vai o meu 

projecto agua a baixo ; ficarão perdidos 

os meu» esforços, estragado», os meus 

planos! 

Continuará o centro a governar e a 

reformar a Constituição sem a interfe-

rência do» municípios longínquos; Fayc 

recuará deante de Laplacc em astrono-

mia constitucional. E o servilismo tanto 

avultará que, mais dia, menos dia, qual-

quer Camara Municipal, imitando o ardor 

lisonjeiro do cortezão de Demétrio Po-

liorcetc», é capaz de votar uuanimenicn-

to uma moção' dcelarandt que o suor do 

presidente do Estado é multo chdroso ! 

Teço' io» camarista» de Ubatuba qtic 

me njudera a impedir uma vergonha. O 

caracter paulista não é incompatível com 

a altivez. Ha extrangeiro» cm nossa ter-

ra; evitemos o seu escarneo. 

Ha reformadores que precisam dc re-

forma. 

Santos—1902. 

MAÜTIM FRANCISCO 

Nota* B x p a ú l a n t * 

TODA A CORRESPONDÊNCIA D E V E 
6ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO A D M I N I S -
TRADOR BR. ANTONIO DA ROCH* 
RIBEIRO COM QUEM O P U B U Ç C 
SE DEVERA E N T É N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS D E V E -
RÃO SER F E I T O S M E D I A N T E RECT-
• O PASSADO P E L O M E S M O , EM 
C O M P E T E N T E TALÃO. D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P<JSTAE8 IN-
CLUIR O N O M E DO ADMIN ISTRA" 
0 0 R DA FOLHA. 

Hontem, ás 11 lióra» da n a (M , na 
ocasião cm que, n.sle eM.*flfMhoent«, 
ministrava o sacramento do Oiainna • 
exmo. «r. bispo desta dioawe, »adju-
vado por monsenhor Maiortt f i s . nU da 
Silva, o assoalho da capelfa c do salão 
contíguo cedeu, em con»eque»flía da af-
fluencia extraordinaria do po»o, »»imitan-
do cahlr o altar, inutilisando ulgaus or-
namento» e damniíicando imagen». 

Nu oeca»ÍAo, estabeleces se pnnico e, 
nmis tarde, restabelecida a ruluia, veri-
Ilcon-se que nenhuma pessoa sofúcra fe-
rimeiito», nem a mais leve contaíão. 

Tomaram conhecimento do fiato •» 
subdelegados do Belémtinho, sr» íntoi i lo 
Corrêa c Oswaldo Pinto. 

Uma turma de bombeiros compareceu 
ao local e calçou as p :r: ic-. do ompar-
tlmento onde se dou o facto, rmiovendo 
para outros commodos do ctSliaio o al-
tar e inaii objecto» damnifiendo». 

As festas do Abrigo Santa Uarit,i 
continuaram ao ur livre, «cudo ministra-
do o sacramento du Chrisma a innamo-
ras pe»sóa». 

Aberta, cm »egui la, una snbMripçSo 
para custeio das obras que 6e fc««ia ne-
cessárias no prédio, concorrer»« lunitos 
dos convidados, attingindo a cdlfecla i 
quantia de SSSSSOO. 

O dr. Clementino de Souza c fastro, 
juiz da 3" vara criminal, quo »o athava 
presente ua occasião do incidcMe, pres-
tou relevante» serviços, tc»do diaigidu e 
auxiliado os bombeiros no »erviip dc re-
forço ás paredes que tf. acharam sem 
apoio da» vigota», por terem esta» cedi-
do com o assoalho. 

Terminadas a.» festas no Abrigo Santa 
Maria, apenas interrompidas por essa 
incidente, retiraram-se os loavidado» o 
pessôas presentes, deixando o ' wuo. sr. 
bi.ípo diocesano as seguintes linhas no 
livro dos visitantes: 

• Tivemos a «atisfacção de assistir A 
inauguração da capclla do Abrigo Santa 
Marin e muito contentou-nos o aecio o 
ordem que nesse caridoso instituto obser-
vamos. Deixamos aqui consagrados o» 
votos que fazemos pela prosperidade do . 
t}o útil c necessária inslituição r conce-
demos uma benoam especial a toffos que 
tem contribuído para u fundação e sus-
tentação dellc.» 

Foi publicada na Integra, no numero 

do Jornal do Commercio datado do hon-

tem, a mensagem do governador do Es-

tado do Amazona», coronel Silvério José 

Nery, ao respectivo Congresso. Desaodo" 

comento consta o pedido de anctorlsaçio 

Ao Poder Legislativo parajutna emissão de 

apólice» ouro, até ao valor de lbs 

1.500.000, sob liypotheca do proprio» e 

terras do Estado. Estas apólices são des-

tinada» á conversão da divida passiva 

aclual do Estado, que ficará consolidada 

por tacs títulos. 

O qne ha do extraordinário é que o 

governador pediu, e o Congresso já de-

cretou, segundo os telcgrainuias do Ha-

náus, a rcducção de 40 '.'«—o não 30 °/o, 

como se disse—no valor nominal do» tí-

tulos ora circulantes do Estado do Ama-

zonas. 

Os portadores destes receberão em pa-

ga apenas 60 °|0 de seus créditos, o isto 

em novos titulo» ouro, que vencerão 0 

•!„ de jnros, em vez dc 7 °|„, quo ó a 

taxa iu»cripta nos títulos actuacs. 

Dc inodo que o Amazonas, sem con 

sulta, nem audiência dc seus credores, 

baixou não só a taxa dos títulos de 

sua divida, de 1 °[0 a 5 "lo, como o 

valor nominal dos mesmos, ou o capital 

alheio, reduzindo-o do 100 a GO. 

O commodo fundamento desse attenta-

do é que « o Estado l i i o pódi: seu con-

strangido A ACCElTAlt O CAPT1VF.IKO 

inHESCIATAVEL PE COMPROMISSOS QUE 

lesam • . Pela republicaníssima theoria 

amazônica, não lia mais obrigação, por-

que toda obrigação è um captiveiro, i 

um tincttlum jarit, como j i ensinavam 

os romanos lia mais dc 20C0 annos. 

Mas i8»o tudo é muito engraçado ! Diz, 

porém, o dictado que dia do alegria é 

vespera de tristeza. E' certo, pois, que 

a gargalhada do entremez epilogue pelo 

choro lugubre da tragedia... 

O mesmo' sr. governador Silvério Ne-

ry mimoscia, otficialmente, em mensa-

gem, o governo federal cora os epithetos 

de ÍNEFTO C IM1'ATBIOTICO, a proposito 

do litígio do Acro. 

Accrescenta qne a occopaçRo do Acre 

Tela Bolívia dtstrao lü lc lumeuu uui n l-

lhão (le kilos do borracha nos nosso» 

mo» INCONTESTADO», sem falar nos 

2.000.000 do kilos de que a perda da-

quclle territorio nos privou. Ora, se to-

marmos a média do preço da borracha, 

que foi de 0íp30l'> por kilogrinitna, em 

1901, e, nos primeiros mezes deste anr.o, 

de 5371O ; sc adoptarmos o ultimo pre-

ço para calculo, veremos quo a cutrega 

do Acre á Uolivia nos privou já, só era 

valor dc borracha exportada, sem falar 

nos outros produeto», nem no desenvol-

vimento futuro,—de 17.130:000$ dc ren-

da annual, produeto do labor de brasi-

leiros ! 

A isto se rliama «pintar do verde-, 011 

• rcpublicanisar a Republica*. 

n a dia» publicámos nm telegramma do 

Rio, noticiando que, como medida fiscal, 

o sr. ministro da Fazenda retringiu a 

liberdade do navegação no Amazona», pa-

ra a? procedências bolivianas. 

Hontem, lemos no Jornal do Commer-

cio um telcgrauMila do Paris, noticiando 

quo «ssc acto já provocou reclamações do 

Ministério do Exterior da França. 

Eis o telegramma : 

• Dizem Oi jornaes francezes quo diver-

sa» casa» exportadora» francezas, dc 

grande Importancia, protestaram junto ao 

sr. Delcasssé.ministroJdasRélaçJcs Exterio-

res, contra as medidas que o Brasil ulti-

mamente adoptou e que são de caracter a 

embaraçar as transacções coinmerciacs da 

Bolívia. Essas medidas—nos lermos da 

reclamação—constituem um flagrante at-

tentado contra a liberdade commcrcial e 

acarretam grave» prejuízos aos interesses 

francezes associados ao commercio boli-

viano. 

O sr. Delcassé tclcgrapliou iintuediála-

mente as suas instrncçOcs ao represen-

tante francez no Rio de Janeiro, dando-

lhe ordem de pedir ao governo brasiíeiro 

que ponha termo a ',esse estado do cou-

sas. • 

l a r e o , 3 5 

n l i a ^ o a 

Ir ta , 1 8 5 $ . 
a s m p a r u 

rtaguez. Forni!» 

, illnmiiiado» a 
a 1* o 3" classes 

ierrigo especial d'0 Commercio 
de Sãl Paulo 

I I o T E I l I O I l 

mo, 17 
Os últimos telegrannnas recebidos da 

cidade de Campos dizem quo ainda hoje 

sc espera a reproducção dos graves co»-

flictos que alli se têm dado. 

RIO, 17 

Continua na policia o inquérito sobr». 

o caso das peuras. 

Hoje, depuzerain nesse inquérito o dr. 

Dídimo Agapito da Veiga, prosidente do 

Tribunal de Contas, o general Teixeira 

Júnior c o sr. Manoel Costa, pagador do 

Tliesouro Federal. 

B r l n c l e a 

As pessoas que reformarem sua» 

assignatura» por um anno ou toma-

rem nssignaturas novas d 'O Com-

merdo de Siio Paulo, pelo mesmo 

espaço de tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do drr Affonso Ariao» c f retraio 

o i / iWfBv» , _ n T>oi\ra I I . «ifc 

O» assignautes de seis mezes telão 

direito a 2 retrato», um do Imperador 

D. Pedro II e outro do Príncipe 

Imperial D. Pedro dc Alcantara. 

NOTA — Só tém direito aos brin-

des os assignantes quo satisfizerem a 

respectiva importancia no escriptorio 

desta foiita, ou nol a enviarem em va-

le postal, ou caria registada, man-

dando mais !Ji50C para o registo. 

nen, marcos, 400 

ara passageiros 
Ao meb dia já era grande a concor-

rência 110 Derbg Club. Todas as depen-

dências do Prado achavain-so vistosamen-

te enfeitadas com galhardetes e «bouqueís» 

dc flores naturaes. As côrcs cliilan» o 

brasileiras predominavam cm toda a oi> 

nameutação. 

O pavilhão central apresentava o maia 

agrr.davel dos efreilos por sua ornaraca-

tacão artística. 

Na enorme multidão qne enchia o Pra». 

do notava-sc grande anciedadc pela cha-

gada do chilenos. 

Estes tinham ii sua disposição um t r e w 

especial, que os devia couduzir ao P c r f o 

Clnli. 

A concorrência foi extraordinaria. 

No I . " parco venceram : em 1 .fura-

cy, em 2 . " , Juréa. Poulcs, simples, réi» 

10ÍS700. duplas, 17.1900. Tempo, 110 so-

gitudos.. Movimento dc poulcs, :i;SijOISCOO. 

No segundo pareô venceram : em 1 

Gravatahy, cm 2 ", Iguariaçaba. Poules< 

simples. lilfcOfX), duplas, 72^100. Tcrapo, 

101) segundos. Movimento dc poulcs, réis 

8:317Ç000. 

A s tres horas da tarde, chegaram os 

chilenos, qne foram enthusiasticamentfl 

acclamados pelo povo. 

Pouco depois, rcalisou se o 3 ." pareô, 

em que venceram: em 1.'. Lola. e en» 2."> 

Seatinella. Poules, simples, SlgilflO, dupla», 

1:020^200: Tempo, 107 segundos. Movi-

mento, 12:3115100. 

A s 1 horas da tarde, chegou o sr. Ri-

quielme, ministro chileno, q.ic fei recebi-

do entre ovaçoes delirantes. 

No 4.° pareô venceram: e»i I .* , Nickel 

e cm 2..°, Sottéa. Poules, sinijilcs, réis-

22.^300, duplas, 3055000, Tempo, 113 se-

gundos. Movimento, 13:7G3$000. 

'>" pareô—grande premio OitUe-ErásiS. 

Venceram : em I o , Napoleão, «m 2", 

Severo. 

Poulcs, simples,«7$700, duplas,4C.$900. 

Tempo, 1G2 segundos.Movimento,1^:254®», 

No f," pnreo venceram: em 1", /.arpa, 

em 2*. Camaphcti. 

Poules. simples, 44$»flO,dupla», 72J700. 

Tempo, 111 segundos. O movimento to-

tal da venda de poiile» foi do íú.OõSJf. 

em flagrante a idéa qne nossos ante-
passados faziam do café, o eêifwador d» 

S. Paulo de hoje, quando, apenas culti-

vado na ^Casa Verde-, situada entre a 

freguezia do O' e o bairro de SanfAona, 

o general Arouche enviava preciosamente 

nm caixote cheio dellc a um seu irmão 

residente em Portugal. 

l*ma multidão de factos, alguns a p a -

rentemente dc somenos valor, resus -ílarla» 1 

permittindo, «través dellc», f»zer-sê * 

psychologia da historia paulisla. j â 

Todos o» acontecimentos que o deviam 

ter impressionado, todas as opiniões eor-

icníc» bvúic «oiaciiÃ c cortfítí, fiür^ss^ 

porém, ao espirito daqnelles qye o rttta 

ao terreno em que se deram, recolh«a-lo-

o», palpitantes de novidade, da voz 4» 

tanlis gerai,Ge» dc q-ie foi to«lím;.<>. 

neo. A vida e o» »ctos de Costa Car> »-

lho, Francisco Ignacio, Nicola» Vírgneiro. 

Daniel Muller, Mártir,1 ! rai. , « « , Jos» 

QUIRINO DO CANTO — Escviptorio e 
agencia, ma de 8 : Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio á rua de SantaThereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua b'auta Thereza, 8. 

Por estes dias cncetarcmos a pu-

blicação, ein folhe(in», do romance 

A m o r o s d e n i n a p r i i i c c z a 

do Odyssc Barot, especialmente tra-

duzido para o Commercio de São 

Paulo. 

Rico de situações commoventes, fi-

namente engendradas, o romance 

A m o r e s d e n i n a p r i n e c z a 

está destinado a prender a attonção 

dos leitores, pelas seenas realmente 

dramáticas que sc desenrolam 110 cor-

rer da narrativa. 

Rccommendamos aos leitores o novo 

folhetim—AMORES DE UMA PRIN-

CEZA—que terá do certo brilhante 

suecesso. 

A morte de H . Faye e a moção da 

Camara Municipal de Ubatuba, envidando 

esforços cm prol da reforma da Consti-

tuição do Estado de S. Paulo, vieram 

mais uma vez affirmar e demonstrar qu» 

«o universo nada se cria o nada se perde. 

A França, quo já tão torturada havia 

sido ultimamente, perdendo Potaim, Mal-

Bonnentie o Lccazzes-Duthicr, provavel-

mente experimentará grande allivio e le-

gitimo orgulho, ao comprehcndcr que não 

foram de todo perdidas e desaproveita-

das, em Ubatuba, as refutaçóes opposta» 

á theoria de Laplace sobre a organisa-

rão do nosso systema planetario, por II. 

Fayc, o sábio aatronomo francez, fullo-

cido ha uma dúzia da semanas. 

Sabc-sc : das contradicçõcs que. encon-

trou e constatou entre os dados forneci-

dos pela astronomia o as exigcncias da 

geologia e da biologio, extrahiu o velho 

discípulo de Arago a aflirmatlva dc que 

nosso planeta (com licença da commissão 

central, está visto) fòra formado antes do 

sol. Republicana, sem duvida, essa theo-

ria, que colloca o corpo central de nossa 

familia no espaço (com licença etc., nt 

supra) em condições de chefe cl óto, una-

nimemente, como é de praxe, pelos outros 

astros, que lhe fazem roda e o distinguem 

com a mais constante adhesão. Demo-

cratica|essa doutrina, que faz doa corpos 

menores os primeiros inimigos do caho», 

cs iniciadores dessa reforma imposta aos 

átomos cm vantagem da organisação pla-

netaria a que pertencemos. 

Assim pensa Ubatuba. Ubatnba assim 

pratica. Em Ubatuba, a unanimidade da 

PALCOS E SALÕES 

rOLYTUEAMA-COKCERTO—Afl Jiias flJMC-

ções hontem rvalisadas nc.sto theatro ti-
veram regular concorrência, recebendo 
applausos os dançarinos Aubert» e osde-
inuiá artistas. 

— Hoje. variado espectáculo, cxliibindo 
o biotfrapho americano os quadros cômi-
cos Cavas c caretas. 

cinco CLEMENTINO — Eai conscqucncia 
do mau tempo, nào se realisarani as 
fnncrues annmiciadas neste circo. 

•** 

No Trindade, de Lisbtia, fez »e réprise 
ultimamente do drama de Dccourcelle, 
IJoas parolos. 

A S o r o r a b a n a 

Escreve-nos da estação do Osasco o 
sr. Luiz Gonzaga : 

• Peço o favor de denunciar ao publico 
o seguinte abuso: o expresso, que sai 
do S. Paulo ás 5 o 30 da manhã, chega 
a Osasco á» 5 c59. Hoje, 17, apesar de 
saber a Companhia qne próximo a esta 
estação havia na linha um wagon que 
brado, que interrompia o trafego por 
mais dc 5 horas, nada so annuncion em 
São Paulo, partindo o trem da manhã 
para, alguns minutos depois, estacionar 
por tantos horas nesta pequena povoa-
ção, ficando os pobres passagoiros obri-
gados a crusar os braços durante tanto 
tempo, quando ú certo quo não teriam 
elles saindo de 8. Paulo, se a Compa-
nhia, cumprindo o seu dever, tivesse pre-
venido o publico de»ta interrupção. 

Sahir ás 5 e meia da madrugada, para, 
30 minutos depois, passar 5 horas na 
primeira estação, próxima de 8 . Paulo, é 
condão da empresa do sr. Mãozinha '. 
Isto é um attentado. 

Aqui estamos, e Deu» »abe até quando, 
ou que sorte no» aguarda.* 

iisado. 8. Paulo guardara nessa época um 

tanto do seu espalhado aspecto de arraial, 

apesar da sua importancia .como centro 

politico e commcrcial. A rim da Conso-

lação, provavelmente aó edificada de ra-

ras casas de taipa, continuava a ser -o 

principal caminho do interior, por onde 

passavam toda» t s comitiva» que procu-

ravam o rumo de Jundlahy ou Sorocaba, 

ou de IA vinham. 

A cidade, ás 7 horas da noite, estava 

deserta. Todos os habitantes, recolhidos, 

apenas em rara» oecasiões sahiam á rua 

depois dessa hora, acompanhado» de es-

cravo», levando amarradas na ponla de 

uma vara lanterna», que lhes permitissem 

evitar, na eicuridio, as múltiplas bibo-

cas e soeavSe» de um sóis t i o aceiden-

tado que, ainda em 186. . . , quando Aze-

vedo Marque» foi pedir »0 presidente da 

Camara Haaieípal a coneeiwão de ama 

linha de bonds, este lUe respondeu: «Uma 

Itsha de bonds em 3 . Paolo, como ?• 

Foi nssie 8. Paulo qne Joaquim Ignacio 

Ramalho nasceu. E coube-lhe a felicida-

de, que tâo raras po«stíein, de aamstlr a 

toda» a» prodigiosas transformsçves por 

' S « pae, 3 d r u r g í à ^ m é r Joaqaim José de 

No theatro .TiVc/r/o, do Rio, realisa-se 
hoje o festival do maestro Francisco Car-
valho. 

O espectáculo consta da peça Drama 
do Poio c dc variado intermédio, duran-
te o qual será tocada, em grande or-
chestia, a marcha «olenne Brasil-Porta-
gal, composição do referido maestro. 

DE. ADHIAÎT0 DE 3AEH0S 
Clfoica medica. Residencia, rua Ypi-

ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consuitovio : Uua do Com-
mercio, G (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 022. 

dadeira sabedoria, que consiste em saber 

que na-terra tudo p.»»ia c »penas a face 

dos immortae» continua ímimHavclraente 

a resplandecer-, diz nm hymno hclleuico. 

Ramalho foi um desses queridos dos deu. 

sc». Idéa», paixões, lacta», embates de 

principio», collisdcs dc interesse», choques 

de egoísmos, a creação dc uma naciona-

lidade e os trabalhos de seus epigones, o 

alvorecer dc grandes homens, transfigu-

rados pelo talento a chanuna sagrada 

que funde a» palavras do tribnno, do es-

críptor e do jurisconsulto com o ouro do 

brilho-e o bronzo da duração, o progres-

so c a civíiisaçHO avançando e vencendo, 

tudo elle descortinava do cimo dc seus 

03 annos de edade, do» qua*», como de 

nma eninencia, »eu espirito, olhar que 

só se apagou com soa vida, tinha um ho-

risonte dc uma dilatação "tão grand», qne 

só as »nas memoria«, s"e thesscin sido, 

dia a dia, escript»», poderiam retraçar. 

Imaginè-se qne a» memorias, o typo 

do documento historico e Htterario, d< 

Ramalho tivessem sido çatriptas ! Que ri-

queza colossal p»r» a- Swíórí» deste 

Paulo, cuja vida correu pararei» á »0», 

durante qaasi nma centúria! Desde a» 

transformações ecanónicas >< soeiaes na-

V* lhe teria «ccapad*. Bu i* apanhai» 

ças, nessa quadra em que as profissões li-

beraes, pela falta de concorrência o e»ca»-

sez dc cxetcilaiites,conduziam rapidamente 

ás posições e ao bem estar. Ocirurgião-

mór educou sen filho aqui, e quando 

a Faculdade de Direito foi estabelecida 

ein São Paulo. Joaquim Ignacio Ramalho 

foi nm dos primeiros matriculados^ 

Coube-lhe, assim, essa outra felicidade, 

também tão rara, de ver o nascimento 

e acompanhar pari-passn toda a evolu-

ção o todo o desenvolvimento da casa 

Cl» que estados e em nn* oeeupava actu-

almente a mais elevada posição. 

Naquelia época, as tradições miircrsi-

tarias de Coimbra aram pelos moços que 

se preparavam á conquista do faturo nas 

lettrs», repetidas, commentadas e assi-

miladas com um entiiasiasrao uão faceia 

de imaginar, 

Mello Freire, bacèarel aos viote annos 

e dotando sua patria com a sua monu-

mental obra, er», mais proximamente, o 

modelo qne, na irresbtirel e quasi ine-

vitável imitação dos primeiros annos, os 

moço» se proponham. Domai*, si primei-

ro» tentes de nossas Faculdades, formados 

além-aiar, repetiam sem cessar a» suas 

gloria» Mais remotamente,« «em o prés-

timo da tradição oral para iafiuir e m 

Aos 0 de janeiro de 1809, foi que elle 

abriu pel» primeira vez o» olhos á luz do 

dia, na mesma caaa da rua da Consola-

ção em qne ante-hontem os cerrou. Era 

o dia de Rei», e a estrella que con-

duzira os magos a Belém e, periodi-

camente, na liturgia dos mysterios ca-

thoiicoB, abre ss olhos is ssro no firma-

mento nessa dst», envolveu na caricia de 

nm de seus raio* o berço de Joaquim 

Ignacio Ramalho. Dir-se-ia que esse raio 

de luz fadou beneficamente o recem-na-

do a que o astro que lhe illuminou o 

berço tranca n a u deixou de guial-o na 

«na longa cirreira de- servidor do Direi-

to e da Justiça. 

Quando elle nasceu, já havia annos que 

Lobo de Saldanha prohibira o • incnlto uso 

de andarem as mulheres rebuçadas em 

dons covados de baeta preta, assim como 

lapoles 
s classes, 
ricos, onro. 
os portos d» 
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Ha prUielri, « sahMa, a egus l a w a 

rina daqtarroii e i *M* I . i » J > I ' » « • 

enilfcimeatu, m o m n p«aoa depoii. 

O »r. preiidente Ha Bafablioa r«a-aa 

repreiealar por dom mciubro) de ma 

c h i ml l tar . 

N» carrer di festa fur«» diatrlbiiidaa 

e legaal ri Miami «m tli i lMM • ae» t 'U 

vidades e representastes da Imprenw. 

A «Irada de ferra, de qua »» " f i -

ram oa chilenos para ir ao prado, «a-

lava ricamente riifaitada da bandeira»' 

gulhardete», feitõ«« etc. 

RIO, 17 

Tel^raphai» de Campaa que o chafe 

4e policia da Kstad» da Itio, dr. I.o 

rrtti, ufartfon áquella cididi, »eado ru e 

tildo cam ealroadoaa» aoeliinaçSaa pupu-

larea. 

A» aactoridade» locara uio toam ci-

terai a à catação. 

O dr. oheTe de pilicia pedia calma aa 

povo, farautindo que oa caiiiitdorei doa 

distúrbios teriaiu punidos. 

Lega que desembarcou, o dr. Loretti 

(oi até á As»oci»çio Commercial, ciini-

nhanda a pé, visto n i» haver bandee 

ucm carra* oui trafegs 

No edifício da Aaaorlagio, fizeram se 

•uvir diverso» oradores, pedindo calma e 

dizendo qae o poroi devia confiar na ciier 

Bia d» chefe de policia. 

O comuicrcia abriu hoji suai portas e 

« cidade apresenta calma relativa. 

Ha, porém, completa falta de transpor-

te o u população e*l» privada de cama 

verde 

mo, i7 
O Tel» Club realisou boje, na rua Ha-

Aock Laba, a sua festa annual, i oustaudo 

o programma de oito parco* ^corridas de 

Weycletas). 

Foram vencedores : 

Eclair e I.intou, Hamayt» e Lillito, 

Acro o Diniz, Jlrfíffanr« e Feirei!!'!, 

Turim c Calderon, Eclair c Tejo, Tu-

rim e Lester, Camerino e Pheio. 

E 7 Í T E K I O H 

NOVA-YORK, 17 

As folhas da m.inliã noticiam hoje cor-

rer o boato de ijue as forcas do gover-

no venezuelano foram derrotadas perto 

de Caracas. 

Accreseeutaui as folhas que o general 

Castro, ao que consta, foi feito prisio-

neiro. 

CASO K CRITICA M l W I f l f â 

tlhuo. ar. redactor d O Coiumcrcio ir 
•Silo Paulo : 

Hõnicnte hoje, da regreaao de uma ««• 
enrsio sclenlllica aa Interior do Katado 
dn Miaaa, tomei . oaheriiueatn d» carta 
que o cxmo. ar. barão de Cipmema 
enviou no ar. Miguel Usbò», a propoilto 
de uma série de artigos <|iie »gasallnilei 
em vosso jornal, sob o lit«ln «l 'n r u o 
UK CRITICA RI I B N T I Í I I . O ASSUOIPTO 
da «erle de artigo« do ar Llsbõ», euge 
iihairo cirll, foi u iulirwaaat« lolbeto do 
meu colliga da Kacola PalyUehnie», dr. 
Rogaria fajardo, em qua eate procura 
com aúigellèz« e com decidido exilo de-
monstrar que a geologia núo é, como al 
gim» pretendeu, apenas da alhada doa 
aab:»s i omplicado» e iuioaiavcis, que em 
meia do suas el«cubr»iji«B pn/iind»t, 
aeesquesaMi sempre da r/7 utilidade desi» 
intei-Mbiute »cilmi», sob oa pontas de 
i t t u agricola e indiul i i i l . 

O modo de ver desenvolvido pelo 
meu dUtincto collega foi c> mesmo de 
L i r r a a i u n : despertar no» moças o g»s 
ta pela cultivo da gealegia, fazendo aeu 
lir qae nau ie trata de uni campo este 
ril ife liypotbeaea e de pluutasi«*, porém 
de uni canjuBCtode prlteipiot que jiódeiu 
ser da maior utilidade para a sor iedade 
brasileira, coitribuiudo para a formaçlo 
de capitães, ou, melhor, para aperfeiçoar 
a producçia, reduzindo o seu custo, fa-
zendo compreheiidrr a c. trurtur» do solo 
em i|ue pisamos desiobrimio a ratio de 
*uaa liirmas e de seus variadoa pro.iu 
cios. N io se poderia certamente desejar 
melhor emprego das horas vngus, do qne 
as excursões qiiaemretéin a actividade do 
carpo, ao mesmo tuupo quo obrigam < 
espirilo u constante u intelligente r.on 
templação da natureza, tendo cm vista, 
por eiíinplo, a procura de minerae«. 

Oulr'or;t, diz. o conhecido professor 
I . l l f AllEST, taes prazeres eram o privile-

io de alguns iniciados; tempo ó, porém, 
de que so espalhem o de quo a maioria 
asse a desfructal-os : a geofo»ia está 

0 COHMEBCIO PE SAO PAULÔ Senunda-feira, 18 de agosto de 1902 
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PARIS, n 

Em Doubs foi inaugurada hoje a esta-

tua de Victor Hugo. 

O sr. Troiiiliot, ministro do Commer-

clo, qne presidiu o aelo, disse cm um dis-

curso que o grande poeta foi um dos 

. poderosos trabalhadores na fundação ilu 

Republica frauceza. 

MADRID, 17 

O Conselho de Ministros rcunir-se-ú 

amanliü, nfini do discutir a reforma do 

Miiústorio da Agricultura. 

' MADRID, 17 

Diz-se qne será adiada paru novembro 

a rcHUiào das Cortes, em virtude da 

ringem do rei,' que percorre .1 parto 

»riíiiial da Andaluzia. 

LONDRES, 17' 

Os generaes bocrs partiram hoje para 

Cowes, afim de visitarem o rei Eduardo 

(Til, que alli se acha. 

' Tendo embarcado de madrugada, 

MADRID, 17 

O rei Affonso XI I I deu hontein rece-

pção em Pamplonn, ú qual compareceram 

as mais elevadas pessôas e cerca dc du-

ttentos alcaides. 

A'quclla cidado chegou uma corumissão, 

vinda de Sar.agoea, para conridar o so. 

berano a assistir ás festas de N, S. do 

l ' i lar, que se rêallsaruo segunda-feira. 

PARIS, 17 

No discurso que pronunciou lioje cm 

Doubs, o ministro do Commcrcio di-:se 

fue a Republica está definitivamente im-

plantada 11a Franga, o depo* corôa 

nos pés da estatua de Victor líugo. hoje 

inaugurada a!li. 

DOÜVRES, 17 

Chegou lioje a esto porto, vindo do 

Calais, o shah da Persin. 

F a U o c i m e i i t O D 

Falleceram: 
>í< Em Santos, d. Maria Jaoinllia de 

Moraes! cunhada dos srs. Jnsí dc Paula 
Junior e .Tuiio Baptista Cabral. 

•fi No Fio, o sr. Frederica Augusto 
de. Lemos, funcclonario da policia; o sr. 
Custodio José Mendes Gulmarílcs,' com-
merçiante naqnclla pra^a; o sr. Joïo Sa-
Itisfiano, emprogad.o dos correios. 

»£« Na Bal:i;i, d. Maria da Gloria For-
naiides, o sr. Ililario Moniz de Souza, o 
sr. João Marques dos Reis, o capitão Ra-
gosino Thoiné dos Passos, o sr. Demé-
trio Honorio Ferreira, o menor Juvenal 
Theophilo da Silva, o sentenciado Tlieo-
doro José Francisco, o sr. Custodio de 
Figueiredo Menezes, d. Pontilha Marin 
<fo Patrocínio, ns alienadas Octavia Julia 
Damasceno e Dorothéa Gomes Ribeiro, c 
o.escnJptor Manoel dan Neves. 

»fi Éin Valenga, Estado do Rio, d. 
Mirandolina AVcrueck da Fonseca, esposa 
do sr. Manoel Haptista da Fonseca. 

O sen enterro, ao qne consta, foi o 
mais concorrido que se tem visto em Va-
tença, onde a respeitável senhora gosava 
de muita estima e geral respeito. 

L O T E R I A D E S . P A U L O 
Roalisa-so hoje, ás 3 horas da tarde, a 

•xtracção desta acreditada e garanlida 

loteria. 

pi .. 
hoje bastante adeantada e possue resul-
lailos bastante exactos, para qne a reali 
saçio desse volo não seja uma cMmerica 
esperança. * 

Torna-so claro, portanto, que só os 
interessados na rotina, na conservação 
dessas espbynges, ou untes, desse.1! sábios 
que pensam sempre, mas nüo faiem 
nunca, poderão se oppôr a esse movi-
mento progressista, promovido pelo bri-
lhante escriptor francez, c cm modestís-
sima escala tentado em nosso meio pau-
lista pelo discípulo de Gorceix c de Cos-
ta Seuiu. Na lngiat ira, esforços seme-
lhantes aos de Lapparent, e com brilhan-
tes resultados práticos, furam feitos pe-
lo exímio geologp Peilvie; também Con-
tegeau piKeurou sempre fazer a neccssa-
ria apresentação dos phetioiuenos geolo-
gícos, em toda sua singcllcía e realida-
de, fazendo dcsaiqurecer 'is espectros de 
nativa, fôrmas quo só produzem desgos-
to e mesmo repugnância. 

E esse. desejo çle tudo complicar, dc 
fazer crér que as mais simples applica-
e,0es da scicncla só podem ser feitas por 
elritos, por vice-prcsidentes da .tieoln-
aieal Soeietv, por correspondentes da 
olagj-me», assísti-ntes de «CornelU c 
outros, é, entre nós, tão accentnado, que 
se procura extender o goso dessa sábia 
regalia á topographia o á geographia 
uiathematica, que são os mais simples 
assumptos da alçada dus engenheiros. 1" 
contra esta tendência, do t io prejudieiacs 
consequências para o lirasil, que venho 
combatendo também do modesto posto 
que occupo. 

O principal interessado no meio pau-
lista pela uiauuten;.io da «escola da com-
plcxidade», o sr. O. Derby, acaba de 
escolher para auxiliares seus dignos dis-
cípulos »rs. Miguel Lisboa o A. Llarros 
Barrctto: este secundando aqaelle. 

O que k singular, entretanto, é qne, 
para amparar ochefa da Coinmissüo Geo* 
graphie.i, se publique a carta do esmo. 
sr. bar..o de Capanema, a que já me re-

0 começar esta. Coin cffeito, o ve-
nerando brasileiro, que me tem honrado 
particular o puWicc.mciitc ( * ) com seu 
apoio formal aos meus trabalhos, junla-
mentj com 11 exposiçáo de interessantes 
notas íeUtivus á sua longa e ntil cairei 
ra, faz nessa carta duas únicas pondera-
çDus decrea -lo serviço em_ questão, uma 
geológica, outra geographica. 

Mala adoçai«, dia a « k m . «r. baría t 
• Pódc I n u t a r-H uma pteit«, eaiainliaa-
do com um podoaatra, uaaa buaala e u b 
•ueroldo, rompendo picadas par captM « 
innttna, atravessando rios e banhados, gro-
Iões e penedias.—Ntaguna a« lembrará de 
qualificar «enieUiaote trabalho de per-
feito elo. etc.- E' o qne j i eata» 
cauçoda tambeiu da dizer. Acnraace q » , 
fcdiueiile com estai leeursaa, declara lam-
bím o sr. dr. Manoel Pereira Rei«, no 
mesmo documenta aclina referida, o tra-
balho nüa inspira a menor eaafk*va, • 
tilo ser para uma primeira Idéa, HianfH-
clante para solução doa problauias aats-
duaaa. Carloa Fredtrica Hasrr, esa • • 
11101 ia appensa nu aeu relataria, dselsrs 
que iam o unornida se pódem eommeltor 
erros de mil inairoa em altítuda I K cita 
txeiuidas confirmando o «aao. 

Maa eu prafiro attribnlr maia asta 
ponderaçia geagrspkUs, á Uata da gra 
vidsiie desusa comanaaneiss. ís informa-
çíiea meso» exsetaa (lo sr. Mijfnal Lisbfta. 

Na carts ds exmi. ar. baris de 
1'apauema. qss reis, coma soaba da pra-
var, produzir effeito contraria sa dese-
jado pelo sr. Orville Derbv, »ada maia 
se contém sobra o assumpto qn» diroets-
meate uos loterem. 

O illustre brasileira veia apoiar, por-
tanto. a niiuhs propaganda. O «r. Mi-
S«el Lisboa, veis, psrtjmto. casipraaat-
ler ainda mais o sen mestre O. Dsrby 

Agradeço-vos. ar. redactor, s pnblics-
çào destas liubaa. 

De V. S. Cr. Obr. 

Francisco BnERixa 
I í IJ de Janeira, 1902. Agosto 11. 

For estes dias encetarcmoi a pu-

blicação, era folhetins, do romance 

A m o r e s d e t i n t a j i r l n c e z a 

de Odysse üarot, especialmente tra-

duzido para o Ccmmercio de São 

J'aulo. 

Rico de situações commoventcí, fi-

nameute engendradas, o romance 

A m o r e s d e u m a p r í n e e z a 

está destinado a prender a aitonçáo 

dos leitores, pelas »cenas realmente 

dramalicas que se desenrolam no cor-

rer da narrativa. 

Recommendanios aos leitores o novo 

folhetim—AMORES DE UMA PR1N-

CEZA—que terá de certo brilhante 

Huccesso. 

dr. 11. Fajardo considera o Micitoscowo 
Instrumento banal—o qua é ubsolutamen-
te inverdade: este facto apenas prova 
que o extno. sr. barão foi levado pelas 
informações menos exactas do sr. Miguel 
Lisboa, dadas com o intuito dc conseguir 
o documento a que me reliro, o que se 
verificará uma segunda vez mais adeante. 
O que diz. o meu distincto collega em 
seu util folheto é que não se precisa de 
dezenas dc annos para se preparar o es-
tudo de uma região, nem grandes appara-
rntos Bcientificos pura reconhecimentos 
geológicos. Não contestou, nem podia 
contestar, a utilidade desse engenhoso 
dispositivo optico. 

Isto. prova apenas, repito, o pouco es. 
crupulo do quem escreveu a respeito do 
assumpto 110 iilustre seienlista. Quanto 
ú ponderação geographiea, c: a seguinte, 
textualmente: «Fui informado de que lia 
quem critique os mnppas topographicos 
de Derby ; só quem não tem comprahen-
são do seu destiup ! Elles são apenas, 
como dia o proprio uuctor, um esboço da 
configuração do terreno, indicando os 
seus pccidcntes». 

Não me consta quo haju quem criti-
que 03 inappas topographicos de Derby, 
uma vez que sejam apresentados como 
esboços apenas. Dc facto—esbojo—sig-
nifica bosquejo, rascunho, primeiros tra-
ços do um desenho, ou obra d'aríe. Eu 
declaro quo acceito esta classificação feitü 
do mão do'mestre pelo cxmo. sr, bário 
ile Capanema, com a condição de qna-
lifical-os de imperfeito 1, como os fez ha 
poucos dias o sr. dr. M. Pereira Reis, 
depois de consciencioso exaino e em do-
cumento a mim endereçado. O quo eu 
ignorava, porem, é que o proprio sr. O. 
Derby, çomo declara o cxmo. sr. barão, 
ncccita a sua classificação—de nsaoços 
TprodBAPincos. 

Fica, portanto, o governo do Estado 
»ciente de que a Commissào Geographi-
ea depois dc 10 annos de trabalhos, ain-
da está cm esboços, ainda não começou 
a organisnção das cartas! 10, o quo é 
grave, atreve-se a querer traçar sobre 
esses esboços, qne mio inspiram, por-
tanto, confiança geométrica, os limites 
iuterniunicipaes o outras linhas de gran-
de inouta! 

Eu estava convencido dc que o governo 
do Estado queria CAUTAS exactas dentro 
da escala escolhida, e que o cbefe da 
comrnisgão, como rezam informações offi-
ciacs, equiparava o seu fraballio aos con-
gencres da America do Norte. 

(T* ) V. Jornal do Commcrcio de ' 
19 de marro do corrente anno. 

a.!*.«., ..-I.» »1» 
le vários meni-

O sr. Nunzio de Giorgio, nosso colle-
ga da imprensa italiana, escrevo cos nar-
rando o caso de ter sido forçado a chegar 
ú Inspectoria de Vehiculos. pelo facto dc 
ler liontcm passeiado em uma aranha, 
que s. s. mesmo guiara, sem ter carta 
dc cocheiro. 

E:n Mia missiva, o sr. Giorgio não re-
clama contra o facto, que s. s. mesmo 
acha justificável, mas protesta contra o 
nmdo deseortez por que diz ler sido Ira-
tado uaquella repartição. 

Factos poSlciaes 
AFOOADO — Uni pescador quo descia 

hontein, ás (', 1|J horas da tarde, cm ca-
nOa, o lio Taiuamluatehy, avistou, flòr 
d'agua, o cadáver de Jo«é Joaquim San-
tliiago-, que, no dia 12 do corrente, pe-
recera afogado no trecho do rio quo ba-
nha as proximidades das ruas Glyeerio e 
Lniz Gama. 

Eífectivamenlc, o cadáver fui encon-
trado nesse ponto. 

Ü pescador immediataniente commnni-
cou o facto ao sr. redro Arbvcs Junier. 
2 . " delegado, que. acompanhado do ngen 
tes de policia c de quatro bombeiros, 
tomou nina canoa, diiigmdo-a para o 
local iudi-ado. 

Com algum custo foi o cadavcr tra-
zido para a margem do rio, oude já se 
achava o carro "de mortos da policia, o 
qual anteriormente fôra requisitado. 

Reconhecida a identidade 110 posto po-
li, i.,1 da rua Barão do luuape, 11 fuetori-
dude fcl-o içiuovcr para o nccrotei io |lo 
A raça, o n d f e M « , o autopsiar* o dr. 
Marcondes Macliado. 

___ Q .. C» il « « apff 1 ff 
Treiacçao c tnüta ian.i 
brt»s. 

Ilnje. serú photogr.npliado c dado 
pulluia. 

X 

Pelo nr. Pedro Arb»• 
legado, foram hont«-nj multados poi 
garetn cartas, na rua da Liberdade, os 
iudividuos do nomes Lourcu<;o Salerno, 
Domênico Leopoldo o Tiiomaa Domênico 
Vrcenzo. 

x 
O individuo de nome Bonedicto j l c 

Castro, residento á rua Bonita, teiido 
lionteni, ú t 3 horas >la tarde, uma dis-
cussão com Amaro Peres da Silva, nggre-
diu-o a sopapos. 

ü aggressor foi preso e o offendido, 
examinado 1111 1'oliuia Central. 

Foi esse o único exame de corpo dc 
delieto que se fez hontein no gabinete 
mcdico-lcga! da Repartirão Central. 

X 

ESCALA POLICIAI. — Es tá assim distri-
buído o serviço policial para hoje: 

Policia Centrai: de dia, o sr. Arthur 
Rudge, 1" delegado; dc noite, o sr. José 
Roberto, I o delegado auxiliar. 

Gabinete medico: dc serviço interno, o 
dr. Xavier de Barros; de serviço exter-
no, o dr. Marcondes Machado. 

Presidirá o Polgtheama o 1" subde-
legado do Sul da Sé. 

A Accimillladorájdeprê n 
cia e economia, com séde e administra-
rão nesta capital, á rua do Palacio, 3-A, 
emifte npolices de accumtila(;3o do valor 
de f>00#, resgataveis por sorteio3 men-
saes, mediante o pagamento de uma joia 
variavel de 8!5 a conforme o numea-
de títulos subscriptos, o dc uma prestro 
çâo mensal dc líjiõOO. 

.Junior, ! 

f e l i c i t a 5 C 3 

.Joaquim, abastado 
Fazein annos hoje 
O sr. conde de S 

capitalista. 
O sr. Joaquim; Avellar, guarda-li-

vros . 
— O distincto prof''.-ísor, nosso prezado 

correligionário, Br."Alfredo Ferreira Pau-
lino, viu houtem seu lar enriquecido eoiu 
o nascimento de um robusto bébé, seu 
priniogeuito. 

Hospedes e viajantes 
Visiteu-nos liontem o nosso collega i l ' J 

Tribuna, de Santos, sr. Fernando Maga-
lhães, que hoje regressou áquella cidade. 
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Entre oi missionários jesuítas, ba u , 

que prestou espeolu* «ervlçoe a t Brasil 

Sant* Ignaeio de Aieved», cuja f«»ta m 

celebra a 1* dajalko. 

Cemquailo eete xeleie e berolc* «»"-

eerdote a io tiveeee roeldencia fixa no 

Braeil, »U- id«tlflee»-se cuia a causa (In 

civiiÍM(to dM aeaeei iadigeaae. 

Nenwide vtaíuder de Hraail pelo ter-

e i . feral da Ooapeabia de Jeeiw, d. 

Frau iwe de Herje, elle vieitee a Hakje 

e H Vietata, e veia aU •> campes de Pt-

raUaiafi, em cempeebia de venerável 

Anchieta, q ie Aeka ido á Rabia, para »1-

Hmer ««« eerreire eeoerdetal, reeebendo 

a ordem de preobttere. Bm ena viagem 

• S. VicMto I I I . Penle, reeoiibeeeu » 

brilheete future deetieade a eela lereH-

dede. 

Deu eq«i tedee ae prevideaeiaa pred-

ia l pira a maenteaçie do cellegio já 

fundido, fica arfe o de S. Virente «!-

meate deetieide para reildencia doe 

min ie i í r ie i . Kuideu um eoliejio no 

Rio de Janeiro, de harmonia com 0 

govereader geral, Meu ee Sá, nome« . 

do reitor o reepcitavcl padre Nobp-

gi , que excelleatee «erviços já tinha 

prestado á Capitania deS. Viceufe, tanto 

na parte material, como i.a espiliti»!.«. 

Depois de ter p inado dons annos ao 

Brasil, visitando o, collrgio» e os nldit-

mentos doi Índios, sob a direcção critl; 

rioea dos jesiiitl«, regressou a Portugal, 

encantado das belletai natiiract dí^te 

paia abandonado, mas destinado a um 

grandioso porvir, 

O padre Ignacio de Azevedo torno: 

ajn apostolo do Brisil ná Earopa. 

A sua palavra auetorísada excitou gran-

de cnthusiasmo, não somente nas ordea» 

religiosas, como entre os seculares. í . 

Na própria côrte do Portngal, cm um 

sermão monumental, o grande missionário 

falou especialmente «obre a grandeza do 

lirasil, sobre as qualidades aproveitáveis 

de seus indígenas e sobre o seu brilhan-

te porvir, desdo que houvesse uma colo-

nísação condigna. 

Era o primeiro jesuíta quo regressava 

do Brasil o Portugal c quo ia dar infor-

mares insuspeitas c fidedignas do est#i 

do miserável cm que so achava esto paiz, 

tão notável por suas riquezas naturaes. 

Depois de ter tratado a rürte do Por-

tugal da eilusa brasileira, foi clle a Ro-

ma, levando uma carta de rcconinienda 

ção do arcebispo prinicz d. F . Bíirthe 

lomeii dos Morlyrcs ao Santo Pontifiía 

Pio V. 

Não podemos deixar de transcrever, 

integralmente, este memorável, doeu. 

mento: 

•Depois de beijar os pés bemaventO' 

rados de Vossa Sautilade, Ignacio de 

Azevedo, sacerdote da Companhia de 

Jesus, visitador e proposto provincial 

da mesma Companhia nas partes do Bra 

sil, vai a Roma tratar com Vossa Santi-

dade do alguns ncgocios de muita impor-

tunei.'., tocantes á mesma Companhia: c por-

que cu tenho bem conhecido sua grande 

virtude c o dc:.ejo que tem de soffrer 

trabalhos o levar solve si a Cruz de 

Christo, de quem clle (desprezada n -io-

breza do mundo) ao quiz fazer verdadei-

ro imitador, assim na pobreza, abnega-

ção e desprezo de si mesmo, como tnm* 

bem no zelo e aproveitamento das al;. 

mas, ç no nu.Jineiito da religião oEtrtãl 

d : ([lie tem dado n todos bôas rnostri 

a^slui nesta diocese de IiwíU- onde. 

w^Hirs ..mios um ojudott milito, como nas 

partes do Brasil, de onde, pouco 

veiu: pareceu-me cousa muito fria pedir 

a Vossa Santidade o queira favorecer!c 

receber com aquellas paternaes entranhas 

e amoroso animo com que costuma recç. 

ber e abraçar todas aqucllas cousas que 

ajudam o cnllo divino o n salvação das 

almas. 

E' assim que Vossa Santidade o pôde ter 

por um varão apostolico c chci> do Es-

pirito Santo, porque nessa conta o têm 

lodos aquelles quo nesta província do 

1'urlugal o conhecem. 

Pelo qual todo o favor qne Vossa San-

tidade lhe mostrar e toda ajuda quo llíe 

der para sem ministérios, tudo tcnlio 

p?ra mim, será muilo agraiíavel c accei-

to deante de Nosso Senhor, cujas vezes 

Vossa Santidade tem na terra; ao qual 

clementíssimo Senhor peço accresccntc os 

annos de vida a Vossa Santidade, com os 

qiiaos lhe faça muito serviço em » terra. 

l)e Braga, d de março de 15C9. O ar 

cebispo Pr imaz. . 

Era nin santo recommendado a outro 

santo por um vario apostolico, e todo 

consagrado á catua da religião e da hu-

manidade . 
C. F,. 

P E L O N O S S O a S T A D O 

•AVTM 
Comnraorando o «inlrerearlo na tau-

! «lo de ecu Iriuâo Ckiquinlio, u meulmie 
Cinira e Cedlta Marque« Ciulieuho, 
nlhas do nr. Manoel Ro ' ' 

t redacçHo 

AÜSMMAmMTES 
3 3 3 r l 2 3 . c 3 . i s a 

As pessoas quo reformarem suas ü 

assignatnras por um anno ou toma-

rem assigiiaturns novas tVO Com- ' 

mcrcio de São Paulo, pelo mesmo • 

espaço do tempo, reeebcrJo corno 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS n o DIA 

do dr. Affonso Arinos e 1 retrato » 

do Imperador D. Pedro II, 

Os asslgnantes de seis mezes terão 

direito a a retratos, um do Imperador 

D. Pedro I I e outro do Príncipe • 

Imperial D, Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito acs brúi- & 

dc3 os assigiiaules que satisfizerem»! 

respectiva importância no cscriptorio H 

desta folha, on nol-a enviarem cm va-

Ic postal, ou carta registada, ul?n-

dando mais JiõOO para o registo. '» 

I Rodrigues Cnnhenhe, 
enviara» á rodacçdo dTÂ TliiKHm * 
quantia de 80*000, eendo : »era e Apei 
tolulo do Migrado Coração, 10*000, 
pira o A avie dc Orpliams, 10*000 « para 
01 pobres da meeina folha, 10*000. 

- R a u l França P»*ro Almeldi, de edr 
preta e naclnmlldade portnguezi, «nte-
liontem, á» 0 'í. horas d» noite, em pas-
seio pela rua de 8. Bento, diipsrsva 
r1r»s »entra quem per alli passava. 

Nessa occsildo, dirigli se pira sua re-
sidência o ensaiador de nome Marciano 
<M Silva Villa;«, que foi «ttisgiJ» por 
uma lula no terço inédle da perna di 
relts. 

Joio Ferreira de Amorim, soldado 
4lt<, da i * . rnmpsnhls, pertencmte so 
deotscauiesto locai correu no «»calço de 
criminoso, recebendo Umbem uin feri-
mento na regiio lemb»r, do lado esquer-
do, nie sendo, aliás, de gravidade 

O criminoso foi, tinalniente, prc«i pelo 
agente Ferreirs o os feridos, reeolhidoi i 
Mania Cs«a com guiada pellcli. 

— Aste-kenteis, ás 7 liorss da noite, ss j 
avenida Coneelhcirn Neblai, entre as ru«s I 
Xsvler Pinheiro r Borges, effeclumi-ie a l 
primeira experienciu da In/ electric», a ' 
cargo ds Companhia Ferro Carril H«n-
nsta. ' 

Fnnceloniram de/, podeross« lampnnas. 
dn força lllninlnativa de 500 velis, com 
Intervsilo» regulares de 40 metros. 

A forçs cr« transmittida pelo dynsmo 
do,Mir«insr, já existente, e por um outro 
novo assente pira esse fim 

Na òccsslio do funcciouaniento dss 
Uunpidis, a nischinn trabalhava com ISO 
graus du força, correspondente u õO ca-
valias, mai4 ou menos. 

Os mschlnismos e utensílios são da 
essa J . Mltrhel & C. e reúnem i cie-
gancls a solidez. 

A esta experiencia inicial comparece-
ram o sr. Almeida Mor«e», presidente da 
Canil rs, dr. Malta Cardoso, intendente 
municipal, vercidorcsc muitos populares. 

Consta-nos que os moradores da Villa 
Mlcnco prepíram unis manifestação «o 
sr. dr. J . Kboli pelo melhorsmcnto, cuja 
prinieira experiencia foi hontem realisnda. 

liontem, fez-se nova experiencia. 
—Hospedados r.o llotel do Qtlam/il, 

achain-se n passeio, nesta cidade, os srs. 
barílo von Tentler, ministro da Allema-
nhã, sua exnia. familia o o sr. bírilo de 
Oodwniis, sreretario da legação austríaca 
uo Rio de Janeiro. 

CAMPINAS 

Auto-hontcm, á 1 hora da tarde, o ca-
pitio Jayine Marcondes, que aqui se itclia 
«iii visita do inspecção, passou revista 
no destacamento, no largo de S. licne-
dicto, csaniinaiulo detilau.cnto todo o 
armamento.* 

— A festa dc Nossa Senhon da Róa 
Morte, padroeiia da Santa « cuja 
data recorda a fundação desse util esta-
belecimento, foi concorridls.tlma. 

A' missa escrlpta pelo padre Josí 
Mauricio n orchestra deu uma interpre-
tação magnifica, sustentando cm todas 
as'partes a mesma firmeza c corrceç^n. 

Foi tellfssimo o cffeito do cõro a Ste-
rn, na Air-Varia de Ernst, cujos versos 
fornm vertidos, por I.!. Octávio, do alie-
mão para o vernáculo. 

O sermão, pregado pelo conego E/.e-
qulns (iàlvOo da Pnutouru, esteve na al-
tura dos sens reconhecidos méritos. 

A imponente procissão que, d tarde, 
desfilou pelas rnas da cidade, conservou 
aquclle cffeito ánrprchendentc que todos 
os annos observamos. 

rBANCA 

O Grupo Drnmalico Francnno, en-
saiando o drama Suprema Justiça, dc 
Francisco Cunha, pretende leval-o á sce-
ua no proxiuio domingo, -4 do corrente 

—Foi adiada para o dia 14 do próxi-
mo mez de setembro a fe«ta do Divino 
Espirito Santo, que se devia realisar a 15 
do corrente. 

—Acha-se nesta cidade, acompanhado 
de sua cxnia. familia, o sr. dr tremi-
do Machado. 

—Entrou em franca ccnvalescença o 
dr: DiPiiiin^os Chaves. 

Seguiu para ItnVêrava o dr. Julio 

.Cardoso, advogado nesta cidade, 

mo cr.AI:o 

Aiitcjnutem, deu-se. aqui um roubo, 
assim narrado" polo Diário do Itio clara: 

• O sr. i.eopnldino José dos Mentos, 
inorndor á rua 4, subiu liontem, á Inrile. 
de castt cont «u.i família, indo assistir a 
festa do Nossa Senhora da líõa Morte, 
na respcciica egreja. 

Regressando ás M horas da noite, piais 
ou menos, o sr. Leopolditio foi surp.-e-
hendido com a desordem uo interior de 
sua cus.1, principalmente no seu quarto 
de dormir, estando a sn:i cama remexi-
da, uma commoda s.-m os seus gavetões, 
gavetas abertas etc. 

Cheio de jiisla magna, verificou, entio, 
o sr. fjcopoldino que a sua casa f ò n 
arrombada na sua ausência, que 
atrevido gatuno forçara a porta do quin-
tal, penetrando na cozinha, e, uma vez 
nesta, forçara a porta que dá par.ii a 
sala de jantar, de onde facilmente pene-
trou naqitctlc quarto, c, encontrando ns 
chaves das gavetas, abriu estas, levando 
para o quintal os gavetões da commodn, 
de onde roubou, de um jieqner-i balni de 
folha, Ires contos de reis em dinheiro e 
cento e tantos nuT reis em moedas dc 
prata. 

O sr. capitito Ramiro Junqueira, di-
gno delegado de policia, compareceu logo, 
tomando conhecimento d es-: o arromba-
mento o roubo.» 

Alvarenga, digno prelado noiva dloceio 

Estlreraa também aatre mSe-viade» de 
• N Paal», • o«pítia Jw^ulai l t o * a da 
Douta a Almeida, presMenie da Fadera-
eto Oatkollca, a s » esms. nnmtir 

—Corno «ra de esperar, a ardem publica 
alo foi «Iterada, correndo todo» o» fes-
tejo», qaer raligities, qaer prefanoe, na 
melhor ordem e respaltn, g n ç " aa «a-
plrlto ordeira » morlgersdo da popnl«-
( lo , não havendo nennumo neta dMsontn* 
ta a reglitrer-ae, 

— O eitedo snnltlrlo da cidade eontl-
nóa bom. ato obstante algum casos dl 
pneumonia qae Min «ppsreclde. 

—Está quesi concluído o ImporUnte 
edlliela des»iii«do uo grupo «se.ilsr, si-
tuado num dos pontos mau eentraea da 
cidade, e cuja Iningnriçlo está deslgasifa 
pira o dia 7 de setembro vindouro. 

— Pare ni.i noi alongarmos, tormlnasiss 
aqai, natioi«Ddo que, no dia 7, «a rase» 
uma mlasa «ol«a«e ila Atei»iem e tIberê 
me, em saffrasto dl alm« do finado pro-
vedor eeaege [Sento Antonio de 8awa « 
Almeida e dos irináo« da Irmaadade do 
liei» Jesui, fallei idaastd esta ápoea, mil 
•a qae fei hniacnsimeiil* ceacorrid« pile 
clero preieata, achinda se o templo da 
capella tlis Knnhor Bom Jesus repleto de 

Íovo, tornando-se um selo dl verdadeira 
•miRigeia e piedade chr l i t i . . 

Impressas 

. para {provar a Infell-

reepwl* f 

Recebemei durante a se miril: 
roLDBTOa: Almaaach de Periuaibne« 

pira o snno de WOS, organisado pele 
sr Julio Pires Ferreira. 

Vitali» net Urn'tif, cenferenci» feiti 
em Napoli» pelo «r. barão Andrea Ou-
glielnilnl. 

Yiapcm ao rio Tejo, pelo i r . Jaão ile 
Campos, edição da escola tjpogmplilca 
Kiilesisn«. 

Volelim Salesiano, n. correspon-
dente co corrente mez. 

Katies, ipresentidis pelo appellante 
Alceu Pinto Pias, na cansa em iiue con-
tende com o Bunco Commercial Panllita 
e outros. 

Idem da Companhia de Seguros .Vorle 
Oermania, contra d. Margirida Fisch-
backer e filhos. 

Idem, pelo ndvogsdo Macedo. Culms-
rüel, na cousa eivei cm qne 6 nppelleda 
d. Balbina dos Mantos c «ppellaiito» dd. 
Maria do Aguiar e Francisca de Agnlar. 

Estatutos d» Sociedade Civlco-Litto-
raria Bannnalei»c 

lícpresciilaçtU dirigida & Camara dos 
deputados federaes põl* Assoelnçào Com-
mercial de M. Paulo, relativamente it re-
messa do amostras ao Laboratório de 
Analyse! do Rio dn Janeiro, do líquidos 
e gciicros'aliini ntlebs que entrarem uas 
Alfandegas da Ilnl.lo. 

Jti lalorlo da Socicdado Protectora dos 
Porlugiiezes Desvalidos cm H. Poulo, 
apresentado em ssseinblíi geral de 18 
de maio do corrente anno pelo seu pre-
sidente Josií Coelho da Rocha, 

A ColonisafUtca Limitação dn Plan-
líifão Cafceira, pelo dr. Carlos J . Bo-
telho, membro da Sociedade Paulista de 
Agricultura, Contmercio e Industria. 

ItoleHm de medi' ina homeopathien, n. 4, 
pubiii ado pel I Ivign Propagadora da 
llonieopathla, correspondenle ao mez do 
mnio. 

lip'etint menssl da Estallstlca Pcmo-
grupho Mttnilsiia, correspondente ao mez 
dc iiiiiio ultimo. 

JOKKARS I I' KVIHTAS— 0 .4Mil« TlllU-
trado, n 111. de I! do corrente. 

.4 t'ii.'H dc llc.je, 11. 3r,l, de 17 deite 
Inez. 

Educação Xacloiial, n. M l , de -20 do 
ujrz proxinnv findo. 

O Tayafela. n. 25, contendo bôas es-
rieatuns e texto vsriado. 

.4 J.t'iit, ii. S, offerecendo leitura ama-
na e bem feitas allusões a vários assum-

ia actualidade. 

XALBATK 

de 1J 

aOes religiosas, entre as quaes ae desta-

cava a do S. Jorge, as cavalhadas, os 

touros, as representações thoatr.ics, os 

i ostumes, tudo isso, dc que temos apenas 

uma idea pallida, nos vem ú memorin, 

com a erocaçlo da dcaapparecido de 

«nte-honteni, que dc tildo isso foi teste-

munha. 

Na ordem moral, tambem ellc viu os 

antigos principio« paulistas,coucrctisados 

nest» phrase tie Pedro Taqucs de Almei-

da Alvim: «Deante do rei, deve-se pôr um 

joelho cm terra, c, deante de Dcns, os 

dons*—áesappareccrem lentamente, como 

essaa ilhas que o oceano vai a pouco e 

ponco «obmergindo, para dar logar a 

esta época em que não ha rei deante do 

ijtiai curvar um joelho e em que, rara-

mente, deante de Deus se curvam os 

daits. 

Via «a homens antigo«, de barba eir-

Cutar » bigode rapado, tederem a vez a 

emires qne se agitam no bulício de uma 

Kirvidade cyclopica vio os antigos ter-

do general Arouche, plantados de 

e por cima dos quaes, da janolla de 

casa, elle via, no Iwrisonte livre, os 

ds Cantareira, pagos por preços 

edificados, « via, emfim, a in 

• 9 commercie referverem aiiiua 

intensidade prodigiosa navclhn cidade dan-

tes patriarcli.il e serena. E cançado de, v i r 

tanta transformação t (aula mudança, quizt 

afinal, repousar... 

A ultima vez que vi o conselheiro Ra-

malho foi cm dezembro do anno passado, 

na Academia. Estavamos ás vésperas de 

nossa formatura, eu e meus companheiros 

dc turma, c, reunidos no saguão do edi-

fício, vinte on trinta de nós csperavawcs 

a chamada para prova escripta. 

De repente, ouviu-se ò rodar de «m 

carro e o Barão, como lhe chamavanios, 

descei todo curva e tremulo, de cartola 

na mão, Inclinando a cabeça branoa, num 

cumprimento risonho c affavel. Ilavía 

muilo tempo que, para lhe poupar o su-

bir as escadas, a sua sala dc expediente 

tinha sido trocada para a qne, no pavi-

mento térreo, eslã logo ó esquerda do 

quem entra pela porta principal. 

A sala estava fechada. Emquanto um 

empregado subiu a prevenir a secretaria, 

os grupos de estudantes que conversa-

vam formaram-ihc uai scmi-circolo ao re-

dor, contemplando, de certa distancia, o 

velhinho venerando que esperava. 

Fez-se um liien. io religioso e nenhum 

se atreveu a dirigir-lhe A palavra. 

No olhar que lhe d ir i j iame^ nós que 

dahi a pouco iamos abandonar aquella 

casa, ia impresso não sei que sentimento 

indefinível. Seria a saudado antecipada 

daquelías paredes dentro das quacs ia 

ficar sepulta a nossa mocidade ? Seria a 

revelação palpavel dc que a Eternidade 

n i o podia estar longe daquella cabeça 

enuevoada, que já parecia, de tâo incli-

nada, procurar a terra? Seria a vida in-

teira da Academia, qne vinha, peli ulti-

ma vez, svrabolisada itelle, despedir-se 

daquella geração, que nada mais podia 

desejar para sua gloria, do qae seguir o 

etempln traçado por filhos de outrds ge' 

rações ? 

—Provavelmente não era nenhuma des-

sas influencias a que sentíamos', era 

lima, n io composta somente dc qualquer 

daqneilas de per si, mas de todas. 

A saudade, a admiração, o respeito, 

envolveram-nos collectivamcnte numa co-

mo corrente magnética, a qne os mais 

rebeldes se não podiam eximir, e o oihar 

commovido qne lhe lançamos foi o ver-

dadeiro adeus á Academia. Estavamos 

admirando nelie o melhor dc aós mes 

mos, a porção divina de nossa alma, que 

tínhamos a defender contra as paixões 

subalternas, a sciiitilla dourada do ideal 

que tínhamos de alimentar, acama com 

futur. 1° 

Escrevem-nos, cia data 
rente : 

«Segunde, noticiámos cm nessa uitiinn 
correspondência, renlísaram-se, com toda 
i pompa e solennlda.le, a i tradictonaes 
festas do Trcmcmbc. 

Apesar do tempo húmido, enorme foi 
a concorrência de fieis. 

Estiveram entre nos monsenhor Alberto 
Gonçalves, senador federal, * .. conego 
dr Valois do Castro, deputado federal, 
bem como o rvmo. padre Josi Francisco 
de Moura Guimarães, secretario do cxmo. 
sr. arcebispo do Rio de Janeiro, e o dr. 
Joaquim Lopes Chaves, senador esta-
ioal. 

Notámos, entre os sacerdotes que to-
maram parte nas solennidades, nlonsenlior 
João Alves Coelho Guimarães, que pon-
tifírnu no dia G do corrente, na festa do 
Senhor Bom Jesus ; monsenhor Miguel 
Martins, concgos Autouio Moreira de, Sou-
za o Almeida, provedor e vigário do Pa-
rahybuna, Antonio do Nascimento Cus-
lro,~ vigário dit paroehia, Benjamim de 
Toledo Mello, Joaquim Pereira da Fonse-
ca, João Osorio Marcondes e as padres 
Vicente Passos, vigário de Plndamoiiban-
gaba, José Francisco Alves de Moura, 
iJosí Altino dc Moura, Io coadjutor dc 
•flanf Cecília, Antonio .Gomes Vieira, 
coadjutor d.i paroebia, e frei Damião, 
eaputi.inhe do Convento de Santa Ciara. 

A corporação musical João do Carmo 
desempenhou-se bera do papel que lhe 
compelia, executando linda., peças de sen 
v , repertorio, principalmente a missa 
de '. Cii'los, aia C d., 'corrente. 

Octupanm s Iribon? sagrado, durante 
s* festividades rePgiunas, os seguintes 

Direito ; envolveu taraberu, sem o s j 

bermos, a mocidade e o génio, porque j 

caquclla sala nascera Alvares do Azevedo. 

Ern a hora da chamada. Sahimc do s. 

nosso sangue, a 

hem e no Direito. 

Desceu o Sacramento apressadamente 
a escada c. veiu abrir a porta c as janeU 
las da sala. O Barão entrou e o olhar com-
movido com que o acompanhamos não en-
volveu somente no sen preito a t rad içã , ' " V •™>™»<"-- "'.«"J?""- f S 5 S 2 T 

1 , v | pregadores' no dia 4, festa dopatriarcha 

-nlcen fanher, sen, o «a SJ„ I raB' iscn de Paul , o revdmo Co- , 
ee; Benjamim ds Tule Mello, qne dia- j 
serto-i sobre •• hnmildade; no dia 5, festa —• 
d- Xossn Senhora da Gloria, o conego 

"d"! dr. Valois de Castro, que, com a sus 
guão e eu, pel.', minha pari*, nucea maUo [ eloquência costumada, prendeu a attenção 
ri. Agora, que clle foi, precedido tres (II I <>" auditorio sobre m glorias o "rande-

latro diss pelo pobre Sacramento, par,-. : f " M 4 b ̂  *>, , , H % 

, . ' . * ' I transiiguraçis ile Christo no Monte Tita-
dcrradeira viagem, evoco com uma prj , bór, prégou o rcvmo. conego Antonio do 

cisão indescriptivei dc relevo, esse minuta ! Nascimento Castro, que brilhantemente 

cm que. antecedido pelo velho bedel, o vi j , r a t .0 : I rta Wríndade dc Jestr, Christo. A' 
' tarue, apus a procissão e por oceasião 

ptOH 

O Pimpolho, ii. 1, semanário critico 
iiuiuorístico, publicado nerta capital .>ob 
a direegão de Arduino Ilmontcl. Traz 
bons clichés o intciessauto leitura. 

Recisla du Semana, edição semanal 
ilínstrída do Jtrnal do JJrajil, lis. 117 
e 118 do corrente mez. 

Rciista de São 1'arilo, niiblieaçllo se-
manal, dirigida pelo dr. Furtado Filho, 

Jl. 2IJ, deste li li z. 
fícrimu do Grémio doa Internos lios 

1 iu.pitttos, (]ue se publica no ííio, f.ob a 
....!.;.._!*.) dos srs. drs. Delphiuo C'ii'ir:i, 
I£o4ofpho Vtrc-iiil, Cetavir, i . . . ^ . - o J . .v 
de Macedo. 

l.ti Petite Rccne, publicação Co Cre-
tlil Générui Planeais, desta capitai. 

.1 Educação, revista do assumpto» ge-
raes e pedagógicos, snb.-ddiad.t pela As-
sueiaçào iJe»eIieciitc da Educa* ào desta 
ca pilai. 

fírusil Jfcdico, revista dc medicina e 
ciruigia, ir. 30, do corrente mez, tra-
zendo .. seguinte suintnario: 

Trabalhas Oriffinaes: «Dos acciJenles 
em Kcrotherapía' .coutiiiuação). pi-Io dr 
Osv.mMO GonçalvrS Cruz. — Asst:ciafães 
srieuti/ierfi-: Academia Nacional de Mo 
dicina: «Polypo volumoso do collo do 
ut.-o., polo di Costa Ferraz; .IteorgJ-
risação -lo s.-r\ iço sanitário., petos drs. 
fiara la iilbeiro e Nuno de Andrade. So-
ciedade do Medicino e Cirurgia; 'Empre-
go do calotiuilauos assoçiarl.i a» b!carbn-
iii!to do sodio*. pelo dr Memtnrvo Filiio; 
•Tn r.or fibroso do útero», pelo ilr. .ío-
iiiitlms Pedrosa; «l'ut cus» de tabes dor-
Ralis conseeiflivo a Iriiuiíiullsino da re-
gião dorsul», peto dr. Nascimento Gur-
gel: «Tratnir.eiit.i <!.i cirihose hepalica-, 
pelo dr. Moncorvo MU.o — f l v l t t i m da 
Semana. • llvgiu:.' dos cslabulbs., pelo 
dr. Ismael d*a líoelia. — Chrouicu t tio-
tidas. • 

Mnaicns: Todi-s cernem, cançoneta dc 
Luiz Moreira, olférta d.i casa M íloi-
tender: 

Ed. YU. Seri nata, do mneslro O . R. 
d'Arcc, lifferta do editores E Bevila-
cqua & C. 

l a í c 

ronÇA vvir iai, - Serviço para lioje: 
!'. superior ih: dia y capitão Maciel; o 
corpo de. cavuüaria dará uiu official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ;:n Fornm c a guarda do 
iiospitaí; o 1' batalhão, as guurdus da 
Cadeia e o respccíivo offieial; 'S\ a guarda 
da Policia « I^laeio e duas ordenanças 
para er.t.i secretaria o uni offieial para a 
uítiiiia guarda; o e o 4", a guarda . i-
vica da capital, e u corpo do bombeiros, 
o serviço do costume. 

Amanuense cie die, sargento Acylino. 
UniforrnO, o 9.° 

MATAiiottnn—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos liontem 111 bovinos, 3'j 
suínos e ovinos. 

Rejeitados: 'J. bovinos. 
luutilisados : 1 suínos, IR pulmões, 5 

intestinos delgados do bovinos, 1 -1 pul-
mões o 4 ligados de suínos. 

Emblema d.> carimbo. Industria. 

sant a casa—Movimento do hospital, no 
t iu IC, de agasto; 

Existiam 410; entraram ÍV, tiveram al-
I ta 2-J. falleeerim II; existem 404 
I Fizeram se õ operações. Foram aviadas 
I 337 receitas. 

Medico dc dia, dr. Xavier da Silveira. 

tki.eobamüa «F.TiDO - Achl-se reti-
do r,a Repartição dos Telegrapho, oui 
telegrauiina de Milauo para Rolande En-
rico. 

pela ultima vez entrando na sala do s«u 

expediente. 

Pobre Sacramento! A'queiU Academia 

deu o melhor de sua vida, de seus affe-

ctes e de sua bondade. E o velho Baruf, 

ao entrar na eterna sombra, j í terá ti ío 

a precçdel-o o Sacramento, qne assim 

falou i o Omnipotente: 

«Senhor, o Barão está tão velhinhtre 

tão mal seguro de passos que Tossa In-

finita Misericórdia me permittirá dc clr-

to que lhe mostre o caminho ! . . » 

Battista Pebeika 

da bençam, pregoa monsenhor Alberto 
Gonçalves, que eloquentemente deseorol-
ve i n the»e seguinte: hic est filins meus 
ãitectiu etc. 

O provedor do Senhor Bom Jesns, 
rcvmo. sr. conego Antonio de Almeida, 
offereceu aos sacerdotes presentes um 
jantar intimo, sendo por e*sa octaaiio 
troca.b.s vsrlos brindes e «andados todas 
os festeiros pelo vigário da paroehia, có-
nego Nascimento Castro. 

O revmo. conego Antonio Moreira de 
Sonza e Almeida, agradeeeado a todos 
os presente! a sua coadjuvação nas fes-
tas religiosas, levantou o brinde de hon-
ra ao exmo. sr. d . Antonio Candido de 

Secção livro 

Banc-i Mercantil de Santos 
MODO B SE vtr. 

O «r. dr. José Ulpianc por«'» perten-

cer ao niimero daqaelles qn* s* [algara 

víctoriosos por dizerem primeis antes 

qne lhe digam. 

E* a*«;lm que, sem a menor eçremonis, 

com um desembaraço, qne não direi as-

sombroso, mas admiravel, qualifica de 

infeliz, innito infeliz, mesmo, a resposta 

que tomei a liberdade de dar ao sen pri-

meiro arliguele. 

PretençOes, é bem de ver, porque só 

ellas antepõem á solidez do raciocínio a 

fragilidade cerâmica da expansão vai-

dosa. 

No meu entender, infelize», qoe digo ? 

desastrados são os argumentos com qne 

s. s. «rrazèa os sophismas com qne s. 

l . procura mascarar a sua intenção. 

Que dlue s. 

« da a W 

Nada. 

Pwoed» da moda dlvsr»« • pMso a 

provar o deaantrc da « ta . 

Comacsaios, 

Acha «. a. qae «ou ai» iulrnto, por-

qne a l a «e» parte aa demanda em qusa-

Mo, porqui n io fui chimado á b«lla, 

porqaa • m i t nana ata v i a meauioiido 

*o traoka arguida etc. 

Nada mala engraçado, pira nAa dlaar 

autra ««ma. 

Que é qai se liquida na eontead« «a-

tro o Ilíaca Mercantil « os herdairoi de 

E . Steldtl ? 

Faites qai «ffeetam eoüactlvaaieate a 

directoria d« a iamo Banco, da q««l fa-

t ia parta «a, « iadivldaalmeat«, a cada 

nin d« «sai membros. 

N io è verdade IMO ? 
Como dizer enllo qua nlaae «atendem 

cammige,ou qualquer «atra dat meu s » ' 

collegis, is perfld«« inslnmjões com que 

se pracnr» s i ic»nr a probidade dessa 

dlreetaria ? 

Caino dizer que não sou chamado á 

baila, se « filho de Ernesto Steldel foi o 

primeiro s pór-i»« cm evidemHa, se • 

próprio sr. dr. Vlpla«», rernlsndo o 

meu primeira arllgo, tem phrlsei coma 

estas : 

— « A m i n h a p i M i n n , m r . 

J i i l i * C 0 n o e i ç ã í « , e » ( n v o l i e n t 

p r e s a , m i o ( » v r m i t t í q u u «'I-

l u n n r r c a i w n o |i i>|«' l , I M -

I n n r i o , c m b i i P f l j t l o q i i C d W o i 

( | M « h « l n n « « a i l n | » l : » v « l s 

n o » i n n i N v c l i o m c n t e » c o m -

i n c n f a r i o ü i , c i o . . . » — ' . ' 

Não preciso Ir «Wm, pars deit ir evi-

dente. que, se. slgncm aqnl inda deso-

rientado e Infeliz, n io sou do certo cu. 

Passo a outro ponto. 

Diz «. i . que, pela resposta documen-

tada com 35 balançoa c demonstrações de 

lucros e perdsi — « o o r t l « s i l m í i , 

i n í l l u d i v c l , n o c t í t i K n ç S o t i a 

r o s j i c i l n v c l q i m n l i i t « í o . . . . 

I . « 0 3 : 0 3 1 $ 7 5 3 , operada na 

casa matriz do Banco, em Santos. 

Já viu o publico, pela resposta dada ú 

corta que dirigimos aos llqiildantea do 

Banco MarcantU de Santos, qne essa cer-

tíssima o inillndivel occuliaçio de tão 

respeitável quantia só existe n» cabeça 

dos que sé mettem a falar do que não 

sabem, dos que se mettem a tratar do 

que não conhecem. 

Pelos balsnços exarados nos livros 

Diário do lianco, como já foi demonstra-

do publicamente, v í se a olho nú, mesmo 

sem o concurso da luz mrrUitna, quo 

essa Importante quantia f o i n p p H -

c n i l n n a a m o r l i n a ç f i o o I I -

< ; u : i ? o ç 3 o « !o v a l o r e s i n e o -

b r a v e l s . 

O sr. dr. Ulpiano, por.!m, longo dc 

proeurar Mostrar ão na verdade dos fa-

cto», no estudo recto c correcto de do-

cumentos ao abrigo do erros c omis-

sões, agarroii-sc perversamente aos er-

ros typographicos quo pejam os balan-

ços quo os peritos juntaram aos autos, 

para ihegar a conclusões prematuras, u 

affirmaçíca funcsta-i acs seus fõros de 

advogado estudioso o á reputação dos 

quu tiveram a seu cargo a direcção do 

Banco. 

Agarrou-se a isso, pl uposiltílíljcnte, á 

falta de melhor cousa, csqueccudo-se do 

.[Ue o aeu folheto esti também iuçado dc 

erros deploráveis, de onitsstcs crimino-

sa». 

t^ucr a prova ? 

Veja: 

No balanço exorado no Diário do Ban-

co, em 30 do junho dc 1»%, e no quo 

os peritos juntaram aos autos da conten-

da, acha-se uo passivo, que é o logar 

proprio, a verba d o -\7>" « l i v i i k n -

i f o — l t K . I i 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

Entretanto, no folheto do sr. dr. José 

ripitinu, essa verba está assiui escripta: — 

Í J u a i I r u r j c s s J m o « | i i ! n t o <Ii-

v i i í o u i!o ( l i s t r i b i i i d o n e s t e 

s e m e s t r e , à r a z n o d o í í o l o 

a o a n n o — 2 : 0 0 » $ 0 « 0 ! 

Erro ou perfídia ? Usando das mes-

mas armas que s. s.tisa, posso ou não pos 

so dizer tambem que {* c e r t a , cei' '-

i i s K l m a , a o c c u l t a ç S o alii da 

importante eoinma de 1 < ) } | : 0 0 0 $ ? 

E isto é tanto mais cxtranhavcl, quan-

to tí certo não ignorar s. s. que 

3.000:000.^000, vencendo 8 0[0 ao anno, 

não poderiam jamais dar menos de 

20>.00l);$000 nuui semestre. 

Onde viu s. s. essa importância de . . . 

2:000§000 ? No balanço junto aos autos? 

Não, que lá estão bem expressos e visí-

i'oi.i-200.000s000. 

No balanço.exarado no Diário do Ban-

co ? Tambem não, poi» nelle está escri 

pto em bonitos eintclligiveis algarismos— 

1 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

Ainda outro: 

No mesmo balanço do 30 de Junho dc 

1806, nclia-sc no Diário do Banco e r.o» 

nulos: L c t t r a s a p n r j a r 

í i . " J : 2 í ) 8 $ 0 7 0 . No rolheto das ra 

zões fiuaes, s. s. chimpou 

3 2 : U ; > 8 $ 0 7 0 ! 

Por que isto V 

Não li a mim quo cabe responder. 

Ainda outro ; 

No Diário do Banco : nos autos lê-se: 

— T i l u l o s p o r c o n t a d e 

t e r c e i r o s , , ' ) 1 4 : 5 8 6 ) » ' i r > . 

No folheto do sr. dr Ulpiano lê-se, 

em logar dessa quantia, —esta 

3 1 4 . 5 8 0 $ 0 4 G . 

Ainda outro : 

N i Diário do Banco « nos autos, 15-se: 

— C n t t ç S o e t e . — 

í > . « 5 C : : í 1 0 $ 0 2 « . No folheto do 

sr. dr. José Ulpiano lê-se :— 

j o o r i 0 : j i < í $ 0 2 í i . 

j Ora, se os erros ahi indicados de mda 

j me servem contra as calculadas arremet-

| tidas de s. s., como é qne s, a , dc er-

ros claros, manifestos, de typogmpbi», 

se quer servir para at irar a probidade 

slfteia » delender a herança accasada de 

E 8tetdein 

l i i í 4 tudo isto am desastre, nma ver-

drdelra e lameatavel infelieidad« ? 

Tudo Isto está erm.lo. Cora proposito 

ou «ca elle, a verdade S qna eises erros 

eoBstitáem o cava Lio ds batalha d» il-

lnstrs advogado. 

Quer o publico conhecer um erro mais 

original do sr. dr. Vlpiâno ? 

Veja : 

Numa edição doa seus folheio», o ba-

lanço de 31) de junho de 1899 menciona: 

L r t m s A PAOA»—á*354V_'í»>. 

Noatrs, ao mesmo período, o melais-

simo balinço menciona; 

f.KT»A» a »AOA«-3«:.Vi4fí90. 

Como aa ttpiles Isto ? 

Equivoco« Involiintarloi, ou recursos da 

Há N f 

Com aa biliaçoa exarados nos llvroi 

do Banco, prara a posa» provar, em to-/ 

do» oa taiapM, oa orroi dos Inipressoi, 

Junto aot autos pelos perito». PudiiOP 

a. s. faatr » maamo em relação aos que 

eucheui oa seus folheio», para evllenelar 

que n io Mtá procediude da nm fil, cum 

• dMUaldadr imprópria de am oaviihelro, 

atá a inexplicável uonlradieçSo entro di-

versos dw s«u folhltoi? 

Nane» fui preiideat« da B«nco, nus 

«»teu pramfte a aasaair «asa responsa 

bllldide pira dafeaa da mialia prol,idade 

a da doa miai ei-eaUagii, wailo de. indiis-

k i « atacada pela triiçsiíra dltlerlica do 

illiiitrra pcrvtrms, eui proveito -b) cri-

ailaosoa que qaerein piaaar por inno-

cnitaa. 

Nada tenho ds cotamiim com a de-

manda do flinco, mal estou multo l.itln.n-

mente llgade com as facto» por "lis ven-

tilado» e que os saphlitii, «o serviço d.» 

réoi, tareei», trecam, Inverlom e detur-

p im. 

Querem a preva dluo f 

Ouçam : 

A' pagina 9 do leu falhei», dlr. o sr. 

dr. Josí Ulplino qae o Auctor, o Hunro 

alo der» «tirar a reipamabtlldade do 

de»f«lque de 1.500 r«nt«s d4 r í l i ao ex-

igente Ernesto Steldel, ms« a outrem— 

que elle, Jfmá lllpiano, n io sabe quem 

«eji, de sna cisa matriz. A s páginas 

11, 14 e 30 do mosni» folheio, ivp. te 

s. s. a mesma comi , c«m uma insisteu 

cia qua é de fazer a gente sangrar se ua 

r i to da tnãde. 

A cargo do quem estava a casa matriz 

dc Santos ? 

Ao meu e do» meu« collega s Logo . 

a responsabilidade que s. s. tira dai 

castas do réo para cosel-a» ás enstm d» 

cisa matriz, sobre quem recáe 1 

Sobre s «., naluralni(n<e. 

Seria multo ci^raçado, este «r. dr. 

Ulpiano, »o não fosse fundamentalmente 

mau. 

Nos «ens folhetos, quando as asscrçCe» 

documentadas do» perito» não servem 

aos »eus Intuitos, o sr. dr. Ulpianc deu-

c»»ea-os sem dõ nem piedade, mas, quan-

do os erros lypographleos, que escapa-

ram aos peritos na revisão dos balanços 

juntúa aos auto», servem aos seus dese-

jos, s. s. dcilica-os em agradecimento ao 

grande serviço qne lhe prestam aquelles. 

Isto não ú sério. 

Não esbarra ahl; s. a. vai mois longe: 

acha que o Banco, lia demonstração do 

que está nos sens livros, procedo como 

qualquer velhaco,—mente para illudir, 

illude para ganhar. 

E' demais e excede p. possível conce-

pção da preprl» maldade I 

NSo rejeito por falsos o jámsis rejei-

tarei os balanço« que reproduzirem a es-

cripta do iianco, rejeito e rejeitarei oH 

erros cominettidos nos balanços impres-

sos, como s » . d e corto procurará rojei 

tar os erros espalhados nos sens folhe". 

tos. 

Creio que estamos falando para um 

publico capuz dc comprehender o reali-

dade dos factos cm debate e, por conse-

quência, de saber qne, para aparar a 

verdade, ha uma só fonte— a e s c r i -

p t a d o I i a n c o , f e i t a e m l i -

v r o s l e f t a l i s n i i o a , c o r r e c t a , 

s e m e r r o « , o m i s s ã o , o u r a s 

p a d i i r n s ; escripta que pôde o devo 

ser consultada, em qualquer tempo, e 

que fica ao abrigo de suspeições, supe-

rior aon erros do que poss im ser susce-

ptíveis oa transjmptos em letra do tur-

ma. 

Procure s. ». cxamlnal-íi; procure s. 

s. passal a pelo crivo do seu exame e 

depois venha dizer do quo lado está » 

verdade. 

Não csçilo, não posso caçõar com o 

publico, quo isso c privilegio daqncll. s 

que sc acostumaram a ludibriai o, mesmo 

no exercido de Jcvcrcs proflsslonaes. 

Não caçoa com o publico quem diri-

giu o repto que eu dirigi ao sr. dr, Jn-

sé JJIpiano. 

Não caçoa com o publico qsem tem ti-

do a necessária hombridade para mos-

trar-Ihe a muita conta chi que tera » 

seu juizo. 

N io caçoa com o publico quem á 

mentira oppõe sempre a verdade, á 

phantnsia de argutos oppõe a lógica 

formidável dos factos. 

Essa faculdade é privativa dos qne abu-

sam da posição que oceupam; dos qui 

não hesitam cm baralhar para confundir 

e tirar todo o proveito possível dessa 

confusão perar.to cs»<? mesmo publico a 

perante os trlbnnaes. 
Ile-apitulsndo: 

—Nio t! verdade que fosse occultada a 

quantia de t.3G3:<v)l$742, como quer 

fazer crêr o sr. dr . Ulpiano. Os livros 

do Banco ahi estio para provai o e a 

demonstração publicada bem patente tor-

nou isso. 

—Não i! verdade que cu asslgnasso 

balanços conio presidente do Banco, que 

nunca o fui. 

—Não são, finalmente, verdadeiras ns 

razões do sr. dr. José Ulpiano, pois quo 

assentam em falsidades fáceis do «cr 

desmascarados, em erros- que «3 podem 

ser attribaldos a um calculo proposital, 

em cootradicçõos notável» de um para 

outro folheto. 

Sr. dr José Ulpiano, kinto muito não 

poder concordar com o» reéursos de que 

ae serve para a defesa do» seus consti-

tuintes e, muito menos, coni.cs motivos 

qne allega para extrunhar a minha posi-

ção nesta contenda; mas, já o disse, nada 

tendo de commum com a demanda do 

flanco, sinto-me, entretanto, multo ligado 

aos factos niila ventilados. 

Quer ». s. qneira. quer nio. toa pari' 

e continuo, a despeito da infelicidade qu* 

I me attiibne, a persistir no propesito 

i naba lave! do nüo permittir qne a per 

I versidade on o calculo interesseiro di 

! fstna profissional ao ceva na minha re-

I pntaçio. 

Bobre o acervo de inverdade! qae con-

stituem as mas razões ha do prevalecer 

a verdade, para eterna confaslo dos qus 

não trepidam em manchar a honra alheia 

para ver se conseguem dar algam verni» 

i própria. 

Tenho «uim,-perdta ms a pretci* 

çáa—, respondido ao sea ultimo artija 

c lieença peço a a. «. para declarar qna 

fico ás sua» ordens. 

Em « m o verde é qne iiAo o deixiré 

I pisar. 

jito», 1G de agosto de 1902. 

Julio- CoWEijXo 
(P» Irihm», da óuAo*). 
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Pr. 

P . D U T R A 

O s d l f t l I n e l M • M i U M i l t t u d M c l i n i c « « d o 9 . P a u l o 

D r . P u r ! » ROP I I Í 0«]»lo Rnrn« 
Mtrparidfj dt Silrt 
Ptiila Lima 
Ptratra da Horba 

. MflMo Bwrelto 
f )r . PMbit-lplin dp Mm» 
J>r. B»ptl«U do» Anio« 
Br . 0«nçttre* Tfc**doro 
D r . M M M A z m d o 
D r . Amcrico HriiiUeiiae 

R. Ou t ra Um« 
. ÜMWio Mb wo 

Or . V«kviM0 de ant ;» 
O r . Krniifo MdreUea „ 
O r . Kouii Cintra 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr. Leite Brandlo 

Dr. Ornrcio Vid in l 
Dr. Fructuoso Pitt o 
Dr. ArMjo Mit t»-»!««* 
Dr. Antonio Mour» 
Dr .luYenol Forte« 
Dr. I faicio de [ter.cnd« 
Dr. Ou-lM Ueveule 
Dr. M*Hro de Oartalho . 
Dr. Ajimllo Leite 
Dr. ttuiLoi Rangel 
Dr UUdi« UuantA 
Dr. CArUt Oaiiuvtea 
Dr Rolenitierg Sampaio 
Dr. KraaatoOotrin 
Dr. Leenidio R iMra 
Dl . l o t i Aitauio de Uallo 

Dr. i.aarmyo Mawntti 
Dr. Aranir. <le Almoidn 
Dr. IVnoata Palt io 
1»r. Acwaeia da Araajo 
Dr. K. de flut'ÀJM* 
Dr. .Talo tttdiai 
Dr. Aiired» Tei*fjr» 
Dr. Remigia QnimarJle» 
Dr. Hur.etlio de Qneiroi 
Dr. Hora de Map l t ä c i 
Dr. Joâo l'edro da Voigi 
Dr. Nu£eoi« Herl« 
Dr. Canuto Vtl 
Dr. Virgilio Reaerde 
Ur. HraMiaco Oliva 
Dr. Aflooaj Splendor«. 
Dr . M. F rau» C « U 

, , . „ . MATRICARIA de F. DUTKA, ••« u U t j m n X * da daaUvi» d « arjan 

E T I S l i l ï î . I « - t . r Ui.rioa.tr, F . DUTKA, rua Vloira de 

* ?am lho , 10—S. PAULO. 

, S A M A T 0 R 1 0 j » _ „„ _ 
D r . O l i v e i r a D o l o l h o 

Funciona noa predial de «aia 
tpraaárel e aaudavel cliar.ara, ai-
tuada aa alto de uma peqaeaa 
cellina e reúne todaa as condi-
o8e» de tiyeiene, oanforto e sa 
fuhridade iadiapr«a«Teiu a cata 
Medaieatoa deata ardeu. 

Diapãe dc optiwee apoaealoa 
para s tratamento de doeatea 
que poderio ser recebido» a 
çimlqicr bor» do dia Ott da 
noite. 

Praticam ne operanjea de pe-
quena e alta cirurgia. A inalai. 
laçlo da «et(,'lo cirurf.ica é feila 
de ir.odo a satiafazer oa prccei 
tos d» maia rigorosa aaepaia. 

Encontraae neste Sanatorio 
uma secção capccial rara alie-
nado». bolada, completamente 
independente das outras »ci ndes 
o construída de modo a ofere-
cer os ncce«iaria» condiçSes de 
kygiene, conforto e segurança. 

"Este Sanntorio dispõe também 
de uma bem montada ptaarina-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento liydrotlierapico 
dc primeira ordem. 
L a r q o d » P a y s a p d ú 

* n . « t » 
F.ntrada pela rua de S. JoSo. 40 

y 

5 0 0 a t i e s M « 

dos preparados phwnaoMtiMs do (Ir 
V. A. de Perini e Irmão no Ria de Ja-
neiro. 

Atteat» que loubo eni|iregnd» icmjirt 
com bom resultado a Magnmia jhiuta 
PrrinU preparada peto procedo rapetial 
do dr. Victorio A de Perini. 

O referido i rerdadrj o que atteato aob 
a fé do meu grau 

liiaj 13 dc al.ril do 1899. 
I)r. Josi ('. dr Oliveira Salazar 

Alteai* sob a fé do meu jjrau que te-
nho empiígodo na tninlia clinica a il.V-
G N E « A M.UIDA i)K HF.IÍIVÍ] ft qual dou 
aenjsre preforenciaj por ser um preparado 
perfeito. 

sao Joio d'Ei IteyJ 19 de dezembro de 
189». 

Dr. Francisco Monrão 
Depositário no Eatado de S. PauloJ //»-

rurí t V. Ü. Paulo. íg) 

C o m ce r t e za 

A baixa da temperatura f. a cauaa do 
desenvolvimento <la» muitas dôres rheu-
inaticas; e por isso que tcui aiigmentado 
a procura do especilico Auli-rhcninati-
co Panlistauo, na casa Lebre Irmão <f 
Mello, onde ha tauila procura da /i(/eeio5 
ile 3tcudcs, por ser do sublime coniposi-
çlo, e dos Pi» '.AnUlrmorrhoidarios, 
Collljrio de Mendes c outros preparados 
de Lttit Carlos. 

DeposiUrio em Santos, Hodolpho Gni-
maraes, e em S ^ José dos Campos, na 
Pharmacia Ho Poro. 

ß-G 

P r e v i d e n t e 

COMPANHIA DK BKUCUOS 

JBceco das CauccUas, n. 2—1." andai 

BALANCETE DE .10 DE JUNHO DE 1902 
500:0005000 

1.000:0005000 
Clapltol emiltido. 
Capital realisado 
J'undo de reserva, lucros 

ao acmestre seguinte e 
fundos disponiveis.... 

Apólices e iascrinçõe» de 
sua propriedade, valor 
nominal 

Jicposito no Thesouro.., 

Agentes em S. Paulo : 

J . M. DE CAUVAUIO & C . 

30, rua Florêncio de Abreu. 

10—4. 

537:0008000 

1 . 3 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
áOO.-OOOjJOOO 

O a q y i @ d a l l i 

E n t r e ti q u a n t i d a d e i m m e n -

;ea, d e c a r t a s d e a g r a d e c i m e n t o 

< iue r e c e b e r a m o s « r s . C h a : n -

p i g n y & C . , p e l a remeesr» d o 

I J e n t o l , c i t e m o s a i g u n s t r e c h o s 

d e l l a B . 

« T e n l i o a d i z e r - l h e q u e m i -

n h a m u l h e r e s t á c o n t e n t í s s i m a 

c q u e e l l a h a d e t e r s e m p r e 

D e n t o l e m c i m a d e b o u t o u-

c a d o r . A s s i g n a d o : E . B o n e t , 

H f i v r e . » 

« S ó m e G e r v i r e i a g o r a d e s t e 

p r o d u c t o , 

q u e é p e r-

f e i t o . A s s i -

g n a d o : A . 

d e C a r l u s -

s a l , t e n e n t e 

d e c a ç a d o -

r e s . » 

« A c h o o 

D e n t o l Bu-

Tencnte A. de Carhtssal pe i iO l " a tO-

d o s 03 o u t r o s d e n t i f r í c i o s q u e 

t e n h o e x p e r i m e n t a d o . A s s i -

g n a d o : C h e l l i , H o t e l M e t r o p o -

l i t a n o , r u a C a m b o n , n . 8 , P a -

r i s . » 

O D e n t o l ( a g u a , p a s t a e p ó ) 

è , c o m e f f e i t o , u r a d e n t i f r í c i o 

s o b e r a n a m e n t e « » t i s e p t i e o , c o -

m o t a m b é m t e m u m c h e i r a 

a g r a d a b i l í s s i m o . 

C r e a d o e o n f ô r m e oa t r a b a -

l h o s d e P a s t e u r , e l l e m a t a t o -

d o s o s m i c r o b i o s r u i n s d a b o c -

c a ; t a m b é m i m p e d e e c u r a 

c o m c e r t e z a a c a r i e d o s d e n -

t e s , a s i n f l a m m a ç C e s d a s g e n -

g i v a s e a s d o e n ç a s d a g a i g a n -

i a . E m p o u c o s d i a s , f a z o s 

d e n t e s : t l vo3 , b r i l h a n t e s e d e s -

i r ó e o t a r t a r o . D e i x a n a b o c c a 

u m a s e n s a ç ã o d e f r e s c u r a d e -

l i c i o s a e p e r s i s t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o e m a l g o -

d ã o , c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e 

l is r a i v a s d e d e n t e s , p o r m a i s 

v i o l e n t a s q u e s e j a m . 

O D e n t o l é e n c o n t r a d o e m 

I o d a s a s c a s a s d o p e r f u m a r i a s 

c d r o g a r i a s . D e p o s i t o : C a s a J . 

l i . A . P e t i t , 8 7 , m a d a A l f a n -

d e g a . n o K i o d e J a n e i r o . 

k Equitativa 
8K0 XTBOS S9BBS A TIDA 

SEGtrttaS «OS TE A PGCO 

Apólice* resgataveis tm dinheiro, por 
norteio«. Informações e proipectos, na 
•dccuriat cm S . Pao lo : 

J o s é B o n i f a c i o , 2 2 - A 
K < n 

Conse i l l e s ú t e i s á s m ã e s d e 

f a m í l i a 

FEI.O nu . IIONTEinO VIANNA 

I.ivro indispensável áJ inüos de famiiia. 
Trata dos aleitamentos, escolha dc amas, 

do desmamar, da dentiçüo, somno, ba-
nhos, bronchites,, gastro-enteriteu, croitp 
etc. etc. 

A' veuda em todas as livrarias de S. 
Paulo, Santos r Campinas. 

Prego, 3$000« (lo) 

Dr. Oliveira Botelho 
• MEDICO E OI*EUAJ)OB 

Pratica Iodas as operações de 
peqnena e alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do utero, 

sgphiliticas e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento «cm dor. 

llydrocele, cura radical, sem 
dOr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovário a. 

Tumores, pedra o catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cuncro dos lábio». 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os^os e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ús 11 da 
luanlut e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — R u a d e S . J o ã o 4 0 

C o n v é m l è r 

<500$: recebi do sr. dr. Arlindo José 
dc Mello, agente geral da companhia A 
Accnmuludora, nc.sla cidade, a quantia 
supra dc quinhentos mil réis, valor Inte 
gral da apólice n. 3H, a mim perten 
cente, premiada no 1.° sorteio realisado 
hontem. na sédc da companhia, em S 
Paulo, pelo que dou á referida compa-
nhia plenu e inteira quitação. K. para 
clareza, firmo o preseulo cm duplicata 
para- um só cffeito. 

Santos, 11 de agosto de. 190-'. 
Aiiopsto CAitnnso t>A Ccniia» 

—A Acetimnladora tem sua séde so-
cial, nesta capital, ú rua do Palacio, n. 
3-A. e agencias nas principacs cidades 
do Estado. ' 3—2 

MOLÉSTIAS PA PELLE 

S y p n i i i s 

Orgaras genltaes o urinários 

i ) l i . V I E I l i A B K ÎÎ ÎS iLLO 
ESPECIALISTA 

Trata a íyphilis e a fraqueza ge-

nital por processos espcciaes. 

Consultoria | Residencia 

EUA DIREITA» 55 |llt*A S. JOAQUIM, 20 
Telephone, n. CIO 

0 d r . E d u a r d o de M a g a l h ã e s 

participa a seus amigos e élientes a sus 
mudança para a rua dc S. .louo, n.f lG 
onde dá consultas das 9 ás 11 lioras, c 
attendo a chamados a qualquer liora. 
Das 12 ás 3 horas, continua a ser encon-
trado cm seu cousultorio, á rua V: dc 
Novembro, u. 19. 3—2 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA tEI.ÍE 

DO C0UB9 CABEI.I.DDO 
B DOS rKM.OS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-

Sitaes da Europa, membro 
a Sociedade de Iljgiene de 

França, aocio benemerito (com 
A CBIIZ UtTMAXITAHIA) do* 
hospitaea da Beal e Benemeri-
ta Sociedade Portiigucta de 
Beneficência do Bio de Janei-
ro.— Com . : de 1 1(1 áa *, * 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
aidaecia, roa doa Guayanaaea, 
u. 31. 

S o f f r e a m u i t o s u n o s 

Aionaelii«. ca» * mt/Ur canvlcçlo « 
cem n i -eraç** M l d* elera» raeotihe-
eimento, aoa que »offrem da djrapepsla» 
e <le prisão da vantra, • uso da« pílula» 
aali-d/apeptiuw d* dr. Heiutaiaai ia. 

Tomando esta» pílulas, ftyud baa de-
pois de «offror niaJloa anuo*. 

Kapontaneanaenta paaao o présenté, qaa 
ftrioo. Pelota»- t t na r iANo Ma<*»o d» 
Ahai.jo 

A n n u n o l o í 

Y'KNOBM HE daaa (alaria! c*ai padra 
' mármore, ineaaa d« aaanmva. Wsataa. 

próprios par» eseriptorio : m*i»b'p para 
kttfo, >liitta laholetaa, aaada tina de Irea 
mein», uiaa latrina patsate, aaa aetata 
para p i t e i s e oatraa abjtetaa Una IJi 
rattn, 33—I* quarto. a«B»«r» 2. 3 — 1 

PERDEU-SE 
um relogi* da oar* Patak-l'ilipin, com 
carrant* d* maaw* maul , para aaahara, 
da raqaioa da raa C*iaabra à raa l'ro 

Senso, até o pant* daa baada* da aveiil 

Intcudencia. Peda-a* a qaem o ac.'ion 
estragar aa ma Progreaao, a 47, que 
m i t pMrna iBa te (n l i f ie i i l * . 

W. Paulo, 1 « — 3 — 2 

For lïkmmmê 
vende-se nm sobrado »oKdanienle edifica-
do, i *m « B i t u dlvi>4ni. IM boal aluguel 
e actualmente rende, por mer., 2<W$009 
E' uluade na alto da rua Santo Aateuie 
Hua do Ceinmercio, 41 ^streHa). 3—'. 

S E I X O S V E L H O S 

O l h o d e B o i 

Vendem se alguns que se acliam ainda 
adherido» «s respectivas carina, c«criptas 
em 1814. Boa Tamandaré, 40-A. 3—2 

0 "Nevo dedico,, 
Este livrinho de SOUZA SOARES, com 

17« paginas e que se envia (ilíATUITA-
MKNTE a quem o pedir, trata por uru 
svslcma novo, faeílirao, economico e effi-
c'az as principaes moléstias que affligem 

humanidade: 
Febres diversas, moléstias nervosas, 

moléstias da pelle, dos crganis respirató-
rios, do estomago, dos inlcstiiioa, das 
urinas, das mulheres, direa diversa«, in-
flnmioaçAes e congestões, escrófulas e sy-
philLs, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu anctor .!. A HF SOtl-
'/.\ SOARES—Pelotas (Rio Orande do 

Sul) ou ás drogarias dc llarnel & C . e 
Lebre, lrmaô & Mtllo, nesta cnrl í j l . 

Ç j í w m ú m 

As aguas das fontes minerai de Ca-
xambu 8üo recomincii lados pela Faculda-
de dc Medicina do Hio de Janeiro e re-
conhecidas por todas as pessean qro fiof-
fre»n de affecções do estomago, rins ou 
fígado, como o melhor agente curativo. 

Ü Grande Hotel de Caxambu abrir se á 
no dia I o de setembro, e a gerencia tem 
o maior prazer em avisar a sua vasta 
clientela de que, tendo effcctuado vários 
melhoramentos no servi ,o ;l<> Hol-l,púde 
garantir conforto e conuno.iidadca eguacs 
As dos melhores estabelecimentos euro-
peus deste genero. 

P r e g o s m o f l e r a d t í H 

Tara informações, dirigir carta para a 
caixa u. 071, do correio da Capital Fe-
deral. 15—5. . . 

Ë 1 
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Z é C a i p o r a 

Psiforai iSi 
No folheto que acompanha cad i frasco 

deste precioso remédio de Souza Soares, 
dc Pelotas, se encontram muitos attesta 
dos de notáveis médicos c de grande nu-
mero de pessoas curadas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as 
thma, coquclnchc, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, que ss acha 
officiahnente approvado, Rictorisado c 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1* CLASSE, encontra-se á venda em 
todas as pharmacias e drogaria». 

(2.•-4.^-6.'-dom.) 

iedianico 
Cm chefe de officina, perito ajustador 

e desenhista, fazendo planta c orçamento 
paru inslullavões mecliauicas, coin refe-
rencias dc primeira ordem, deseja em-
prego. Carla c inforinaçScs, cm casa dos 
srs. Erico, Mills k C . , rua S. Bento, 
n. 30. 8 - 5 . . . 

Ü N I C A Q Ü K V E N D I 1 ] K O I t T K S 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
P r s m l o n u L l o r 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 
• » • N M B B a M M M M M B W i W lil»i I li 

POR 3 $ 0 0 0 
H O J E > H O J E 

E X T R A C Ç Ã O - S ^ R B é n - f e i r a , I S d e n í r o x f o d c l í ) « 2 

AV S HOIHS f>A TARDE 

O a p e d u f O B d o i n t o r i a c d c v n m a c i - d i r i g i * 

d o s á T h a M H P a r i a , • o d r . A m a z o n a s f i n t a , 

au a 
D 0 L I V A E S N J I X . E S & C O M P . 

B u a ZMx^l ta , n . 
9 . P a u l o 

A c c a i t a m - a a « g a n f a s n o i n t e r i o r d o d a t a d o 

e o f i e r c c e - a e « a n t a j a a a o a m m i s t Ã o . 

A V 8 S O — E m I I d c s e l u r à r o p r a x i m « . c x l r a c f ã o d . i G r a n d e 

L o t e r i a d « S. P a u l o , p r e i a h » n s t i o r 40 : t t 0 » su t ) ' l per CÇní) ' J . 

J a f s t ã o u v e n d a o s b l i b e i o : , . 

C0MMISSARI0 DE CAFÉ 
Sebastião Lebeís 

Paga soas eoaías dc venda ii vista 
BB—RUA DA CONCEIÇÃO—66 

C n i i r a 3 3 

J U I i ü J j l y i l U * " 

S . PÍ IMIO 

V i n h o cíc K O L A - B Â H u c O r l a n d o R a n g e l 

O ma i o r t o n i c o TicWieríif' - das forças - O m e l h o r 
t o n i c o d o ayaiasaa n « c A r e b i o - e s p i n h a l — 
O ma i a podácoao a » f i s« ; r as tha» Íco — T o n i c o 
d o o í t o o a g o e as t i inu r te de snas f t iaoç6es — 
K d £ u l a d o r < l o co r a ^ao , ut>. c i r c u l a ç ão • d a d i u róso 

Ar-mOTADO pai» Dir#-l'iift fierj.' d» fHsd» l'afcliea e adoptado 
f i * C t l M C fcÍF.Ll A ItRAMIJHRA 

l«e9iamftSdad* no tnfii \ : :n:?rtc cardiaro, p.ei pstadci 
alfuamleat, t* eigelam*r.ie i f ->bo. na tvrmtnag* ícaaaaço 
f t m» 4« irabaiae iat«ü». ><«el «o f.byaleo), aa nrare«Mienia. 
nau anemiaa o nni rhiorwts, r.o lymri sliamo o na ewophclosa, 
n u dyrftpfiai atoniras a fls ' »na i « nas ça«lra;g!«s, na 
inap^iea^la d«" anemlcc-s, pk-t- j ' ;i)osoa e ly-icos, nas coava 
IWNüífaa dt «MlMtial (çrares oa rhron:>as, aIt«raotfo profar.da-
meiite a natriçío. 

Cone rawli'ianspnfo eríUjPtvco, qna 6, eapMiflco da •zritaçio 
v!tal em toflas as "iOfin maoifoataçîei, o Vix iho de Ko l a-
B û h de O r l a n d o Kange l exoreo sobro todo o orjaninrao 
«ma acçia toalra f̂ eTaT; '•emb-ta a pre«*T«9ta phyiJra, carto 
desanimo; activa eu fnr.cçCes coTebrae», estimula aa foncçScs 
natritiraa e a energia muscular. 

Como preventivo caa épocas epidf-miets o das moleatiaa doa 
pairoá quentes, prfuta nir.da o V i n h o de K o l a - B à h d e 
O r l a n d o R a n g e l amiçoa rolevontoa, o yae re jaatiílca pela 
sna podema acçúo ton>3, djtiausopbora e anil deperdidora. 

^ ^ ^ P a r a ga ran t i a eiija sor.ifre a flrrna <» o nomo de O r l a n d o 
S y ^ y ^ G nASOEL porqne cintem ín.:i:n;Ce«í e Uoias que não possaem 
B v l ^ J t ! » fts T , r m 08 i rínc:j.iai n-.r?!ícaroentosoa <'a kola verda-
I ^ ^ j ^ í F ^ S deíra, u única qzo rntra no3 r.o[aradoa de Orlando Rangel. 

] ' v i r t-pi:il) Seril: PUA GONÇALVES DIAS, 41 — lio d« Jaseiro 

âCMií W M 
6 k & m . w . à títí P ^ E S S O S a o s o o u s 

S . A O O S , c o m u m e ' ^ f l h i i l o r c p t r i o . i'> i i .h-hi í iu I d e m e d i * 

n l i a S ) 8 u r í í m s , d i s c u r s o s , S a i a m o s , d e í ? r i s c o 3 , 
-- o]ii -

' i: >rj . 

p o l h n s o B 3 Î S 3 S ; !!.--:•:• ' T i : n 1I'"CÍ10S ' 

r . i- , |«?loi5 ;«rt i .- 'aj h i . i í i i c.:!v!/re.-, n j i i a c . : ° 

T c l o ä ob pedidort d'-vem sor «liti*ïi»îos 

O â S Ã E D I S O N — B u a 15 d e N o v a r o , 29-A 

Ü n i s a t a i s a o n d c p i i c u n i r a m o:-t c h a p : 

I f e p a r a l i v o <!c W e m c f k 

riE 

I'lnnltM do /lorn hraxih'ira 

Cur« '«m|i!clainnit« oj 

I I c e r a s c l i i ' u n i i -Mt f 

l l a c l l i r u i i 

I « ' r i f l a s 

I t l l o i i M u l i s i l l O ' 

U « l t « 

<>- i < n ( | i i r r | i t u i n i > i i l a i « <Io 

l l i |U i i e o i l » I , a ç u 

C UM U I I ' J I O M » . « l u p c i l u . 

Ti> .n. aa a/íetj_òci 'ia vista quo 
V mmiifmaii! em qutí li-
\ wh tu uyphitis ou n'ieama/ismo, 

radic«lm»iiíí '•urails* 0ru »*ste ( 

l'0'l»r.»í reinedl* t i b i a l 
i i v w n u 

l ï t i a ( ! « b O i i r i t o » , 

PÎUJUS 
trr.r̂ xn-m jimwi mj 

D O Í Q R . 

i ü E ^ Ä W ' A S 

O 

DEPURATIVAS 
0 R e g e n e r a d o r d o S a n g u e 

A ' V E N D A 
rm îo'Ias as jiharmarlas c drogari:^ 

do Hrasit [5."... 

iliissageoi 
Otto Koch Junior pralira a ma.Hsngcra 

do a - i'lo mm itiai.H rcironuncndavcia 
prcceitos schrutificos, <J<! inodo a frarar.tir 

rcsultados nas ac^iiiitca moleatias : 
luii>:;;qncr:a, ncvralgias cm geral. sci«P 

ii: a, .•: .inbras, mole Miis da < spinha, liys-
ti«ria, «Janriv dc S. (iuido, aathma, mo-
les;':.! da ^arrranta. croup, pneumonia, 
pleurisia, • niphys' :-.a, dyspepsias, atonia 

diiata'.Jo do e«tomago, hydro-
pisia, docnrtas do li^ado, rins e bcxi^a, 
tossc, » hitismo, rlieumatismo articular, 
gotloso, muscular, arthritis, lymplialismo, 
anemia, parah-ias, atropiiiamcnto doa 

-ilo<, tcndocs r\r 
! >, larffo da »•. 7. daa 12 

t t 1 ...•;•: lit/, n u i ' t u f >1 ! attend« a 
i'.i ii i • . i' • o >. 15—i»... 

3o tonl'-a 
atônica <-. flatu-

A p p r o v a l s p e ! a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 

E t i x t n IOTCUETO Dr. cálcio, do pliarraareullio Oranailo, m» !: a;ï> 
mtnJada no trataiiwctp 'las affccjões entancas o «ypliilltiuit, iTi-terido'i :.-) 
moa quo iiio podem sup-f-ortar a ac;ao '!ob «áes dc fiota.iRio. 

F.l.lxlu de cascaiia sAfir.ABA, do pliarmoceutico Oranado, miíd, ;i.i 
c cupnjptiia, empregada nas jicrturbasSc» do catoinago, dv- ; .[ ,: i 
lenta, etc. . 

injecção ANTi-m.rNonnrumcA, preparada poio plnrmr.ceutico Cirana-Io, p.ira 
o tratamento 'radical do finjo purulento da uretbra, e-por.t.ir.eo ou sypluhli' o. 

vinho COI1IIIAI. TONICO, com pepetona de ferro ; preparado pi lo pliai-nu-
celitleo Oranado, c innilo procurado jiara tratamento da tMoro-ar.• :nu, [ .i..cl /, 
ameaorrhéa, debilidade do organismo, etc. , 

VINHO de qcisa IODCIIABO, preparado pelo pliarraaceutico i-r.inarlo, «i; im-
portante acção thcrapentica para tonificar o organismo e curar ai affecç-. s lier, 
ticas e syphilitleas. 

vinho CRKOHAiADO, preparado p",lo pliarnuecutico üranado, maito rcroni-
nicuJado nas moléstias do peito o na tísico. 

vinho DE JCiirnniiA, simples e ferruginoso, preparado peto piiarma"' : > 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do r:gado, i : j ; >, 
impaludismo, etc. 

vinho IODO-TANKICO, (plioaphfltado f elycprmado., do pliarnsac.-.i.i.-o '>i.v 
nado, iiiuilo recommendado com utHIimlnjo proveito 110 tratamento lyn:; ih o. 1 
cliilico, anêmico, eserophnloso, tuberculoso tomando-se um c.ilix as principaes relti-
ç5cm o uma colher de sopa para a» crianças 

nino e ásiopo w mmii 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO Cie CAL 

A f P i í O v m y : PF.I.A J U N T A i."11\ <,\\: 1 0 R IO- i .K- JANKI i iO 

fò Lacto-Phosphato cie cn! • ..-.lid-. : . x a p . o p e o 

n í ! n o V I N H O (lo D U S A F . T .'• ... n ^ l ? " I' .<r> d o s 

I I n )<H l i r ' . n i on to : ! r r o n - M t n i i i i " - . EU-? foi-iiPica « <»ndt-

n . ;i a.- o-, d a s c-s • mi;.' /.•'•••'; / •' •' •• l '-;: i ; ' ' " ' - o 

: i" i i . ' : I ' í ;:rlfi!i.'.-"í : ' II • ! .j '. ' ' 1 -• q u o 

i u o i i s t r ã o - s o fat igado.-. p W u i r c s c i i u c n r u i;i|<iU >. 

A s mtOhrrcs fira- rh/s km-t ,.'<> i •> < o V I N H O o u d o 

X A R O P E i l e D U S A R T su f . j , . r t* .» ix-tit » seu e - i a d o , 

s e m fal i- :i. sf-ni v om i f n- ; •• «1 ••> :i iwz 11 r r e a n r : i s f o r t e s 

• > v i _ :•'••- . O LüCtO-PliOSpíiatO ÚS cal t o r n a 1-ii-o o 

I«íit*j chis Atuns '•• i>r<s' ;rva :<• c ; c a n ç a . s d a D i a r r h é a \" i 'do e 

d a s i i ! «|e«; i : i< p r o p i ia-, d-' ft»<..-;t d o ci-o--.-Í!iionlo. Pi-! i r a 

i n f l u u n i M i , a bem irão ti f;«»-il <••- r.i---: • •• . .• ! ' 

Dejjo:Jta em Fáris, 8. rae V i v i « , o nas pi i i i t i íaes Ii:arma:I?s. 

c uma coilicr ue nop., [uua u m w y u . i , 
vinho viEinINo, preparado pelo pliarmaceutico Granado. | o l>r" . amid" i 

nfermidades do estomago e dos intestinos, diarrlica, rolka» int»-.:iBje<, cl .-. 
VINHO ciBiNiCM, do pbarmaceiitico Granado, : .-, d.uico de I irr»«!»', «I« activos o 

c cs-

das enfermidades 
VINHO ÇtTIN. 

efficaz aeçilo tônica c febrífuga, o muito prcfcrivi l | -los sem prim ipus m 
determinada dosagem, nos casos em que se necessitar de um poderoso tome 
timulantc. rt-

ESTAS rllLCAI*AÇÕES 9ÍO nlOOBOHAMENTE II09ADA1 t P.EOtlDAl t)t. 
EXPUCAÇÕES TA1ÍA DEI.I.AS SI! EAZEK VSO 

O LABORATOtilO da pliarmacia o drogaria GitANAOO, á rua Primeiro (.-: Uarç.i, 
n. !-', Hio dc Janeiro, é vantajosamente conhecido da se. - ta corporavi.i 
inedica-n do publico; portanto, ás experiências dos cnfereios, o.i c- .piem 
os tiver a seu cargo, confiamos o'a nossos preparados phariuaceutices, appro 
vados pela Iuspcctoria Gerai de It.vgieiie. 

^ P l i a r m a e l a e d r o g a r i a « R A S A D O & f . 

12 — Una Primeiro cie Março — 12 
R i o d e J a n e i r o 

D e o o s i t o : N b b p r i n c i p a e s d r o z o i i a s d e S . P a u l o . 

:. cTïtr 

§3 
ã 

I 

i 

" M l E J M J M i 

Loção a Violeta ße Parma 

l ' s a . r d o r.-tas L o ç õ e s , n c u r a 

i l i f i i ; 11 vc : d a c a s p a e q u e d a doa 

e a l i e l l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d o ti m p e r f u m e de l i c i o-

so e v i v i i i . a u t e . 

Quereis uma prova da indi.scutive 
superioridade o virtudes da ver 
aadeira agua 

h i 

exigi de voisobarbeiro que a use -para insto ca-

lelío e barba, c âtpois de poucas vezes fiearris 

convencidos e satisfeitos, 

Cu idado com ns imitações 

AO EN TE DFirn-UTAr.ro (2) 

M O R E L L I 

largo de S. Bento, 3—8. P a a l o 

D E P O S I T O E F A B B I i A 

NA 

I m p o r t a d s r a d e p e r f u m a r i a ^ 

R u a d e S i l o I V n t o , - W 

s , P Ä 1 I L 3 

V M i 

w i f è y l i t 
I') $I. «fil. -ir; ' .». ' ' - , M í j I 

t ' i ' i j : ' ; f I 

SA' 
s ri n >7 /-it i T -n 

A l í J j f í u l â tio j j a n t î û 

C o m m e r c i a l iîo 

'-'ad . I j»:u .1 n i ,;s ' I c i d a -

d ' . : i a s c ilii-i-- -i-" P o r t a -

r ; .'1 : , ;i!i:l (: I i . i i à 
m 15 OE NBVEtlläüO, m 

r?. ' ' r " ! i i '-'.-i-ii^rJcs 

¥M m m ~ 

i n r r o î S H o s:i; o i ei\î,m 
qu'-iii r:.'f » i-ori!:--.' o 

hbi*. U : . ü l . :Í A -. -a. '.i Sa ÍSL 

£>rj-~r r i . . : ' -> „ r» t -.„.I, 

r qiundo ""•1 î i .'-'f n-, .HJminis-
!ra-st\ • :.':iii! • < ><-•' -MI •> Elixir 
('intra, «Jo.sc.s IA jtu quini-
na por -lia 

Iv i i ifaiü' • ! a <;I.ti. <• .•:•;•!• !!•• qij'» nlld 
fi'-ar turado i.ä > j n^ara i;.i'!a jielo rc;uö-

î ^ r . • cîas t-:ian«;as As crlunf'ai, nés* 
la f'p ' 'j-i.-isi ::,|.r" fi- a ni ni a cad a* 
«Je < ; . u r r . í î>r. , \ » • jmra insp 
i,:\o l;a :.. ii;oi ie:::«.:di0 du i^ie o Elixir 
Cintra. 

j-;,, j.t)- iu- a ;ipj t i le, <iigestão 
H if ! i' :!. >'•' r rslori.:.. . ' f S OU 
. n i s • • ' I ' T W pr.,- •Ha 'o I. ' ( IX-
I I , ' A nu l.UXtli 1 i « i l ' K < i » ' i i ' O S T O 
— prqiara.îo » { l^r.r.a- ••:• •» Antonio 
I'm to ;V Cinira 

ï u j e c ç a o G i n i r a 

i'.p.corlr.i se f t j<J.i.i us j iúiriuacias a 

I l 'A' VA' r ° M I ! A! i:ili: AH !'. im'HAf» 
i;i:i;o.*Ki Ahioi.. I !',- !'. À'aiii-s ( inlra. 

— Ycuh'j « iii al; > «Ja '> •T.iu.i • confirmar 
; M* ••si ri: '•» ••lw •• '. pr- r i o Klixir do 
i'ii- !.ur> ( .ü.posto, i r V s preparado« 
•,.! j'o«?«o::s <:• niifiha u.sa c mai.« crian-

i , 'i.- c,mprr-_-a ! .s e vi/inho«» da fazenda 
J m n iriii.ii. i ',ro»H Li.i/ do Souza 

l/<ii'\ rj ; i i • silrri;iiii d y diarrhea o dy.sou-
J l.-r' •., !• !<re VTrn-s o ';uc nfio fa-
I ir. j i i um s> dos d . / " ou niai> rasos cm 
I M'"' i (•-,-:• ro;„ , , subscreve-
I r o 'i- V sit:". Ohl", r . — Frannact 

dt J aula l.f.'t 

I Sementes novas 
j i 'TEM.- r. : i m: ií'>\ ' r: i.MiA'irA 

: •• : i., • j. ,, mu." 

: • .i - . -! n u litros, 
• '1 '. ' ' • - ' • : ' . ! I -ÍUÇâO UO 

B' .!K>, . . • 
:;n—7 

ammasmmm*: s a- -Ha 

San Paulo (las i'oiiiiiaiiv lid. 

(iraiide n̂ tliicção uo preço 
A f é K o g u i u l o n v i s o , o p r e ç o s e r á f i e l $ 7 Õ O p o r h e c t o -

t r o par,-» aa v e n d a s a v a r e j o , e d e í ^ S 5 0 po r I i e c t o l i t r o 

n r a e n c o m m e n d n s d e "i t o n e l a d a s e m a i s . 

S . P a u l o , 7 d e a c o s t o d e í r i O J . 

R. G R A Y 
rç-r,... R e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a 

man dif. 
• não rm-
niartello). 
os por 

2<*»$. I a Ira. d^ulr-s s .n dòr por 
Colioca dei;ta<iura.-i .oui ou som chapa»; 
depths u p i " f . d«ï ouro e incras-
tra<,•"••«< dc bri!'ir.nles. Tra«U da* moles* 
lias da I»oí « a o l orrig as anomalias den-
tarias. Todu.s o- trabalhos *ào garantldM 
por moitos annos o praticados tr.r.i a mí-
nima dór, mosnio nas prsxoax mais ner-
vosas, no consulto'-:o < aj»ri< hosamente iii-
«faliado, coiu todas ns iondk;õos hy^ri«* 
nicas c « oin appareihns dos mais mouer* 
HOI. obemamio a rigorosa anti-SEP»^ 
aconselhada [>elos methodos dos mais con* 
Mimmados da cirurgia dentaria. 

Consul'as c op- raçuci, dai 8 l.oraa Ai 

\ R u a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

UI NA 

U INA 

U INA b U 

F E R R U G I N O S O , 

. P H O S P H A T A D O 

£ x t r a c t o c o r n p l f t o d n s 3 q u i n a s C A m a r e l l a — E a c a r n a d a C i n z s a t a ) 

PRECONlSADO pelas summidades medicas nas febres chloro-

se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-
. nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
I mento completo do organismo enfraquecido! 
\ Acha-se á venda na CASA BARUEL e em todas as pharmacias e drogarias 



De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dosMomfores 

Os preços actuaes são pois: 

Para © MONITOR n . 4 3 : 5 0 0 $ 

Esta machina faz cinco classificações distinctas e por-
feitas de café em uma só operação : chato graúdo, media-
no e miudinho, moka graúdo e metido. 

Também separa : pans, pellicnlas« café cfeéeho, casçnlnlia solta, 
eéeos • íinaesQucr outros fragmentos leves o corpus extranlios. 

O trabalho ó positivo e as qualidades são exactas. 

Pódein-se obter menos qualidades de café, empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurado». 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2"',tâlm*2998. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

E' um apparelho indispensável para todo negociante 

niDcinu, 
SE DEVE 
NÚNCIOS, 

TODOS 
«AO SER 
a o PASS 
Í O M P E T E 
T A M B É M 
C L U m O 
DOR DA f 

A.-%rXa 

" CLINICA 
dentista A. 
lha dos niai 
da sua prol 
raiõaveis. . 

Í atjficH, pre 
linetc c res 

Dft. (IA 

Clinica med 

crjangas 

frj, tzói v:, 

brado, do 1 

ADVOGA 
Far e Ardui 
do S. Hent 

EfiPECIA 
Monteiro V 
cipafs Jiosp 
tria, Allen 
rio : ma de 
De 12 is 3 
Til prez;i. 2-1 

DR. BE'J 
C'onsultorio 
Consulta», d 
c io, rua da 

ADVOGA 
Acceita cau 
no interior 
de 8. Hent 
Galvão Bue 

ÚNICOS AGENTES NO BBASIL g: 

C a i x a postal , n. 271—Santos 

DI?. MA 
medica, cor 
tosou, syph 
Residência, 
lephone, 65: 
1. da 1 hor 

de MoveM—caixa postal, 5S—S. Paasi© 

DR. vrei 
dico-cirur(?i 
dos orgami 
philis. C'on 
de Novembj 
Liberdade, 

DR. XAV 
mfdica (mói 
reita, 37, t 
rua Vinte e 

.1. B1TTI 
cuta todo e 
to A sua pr 
Direita, n. 

kbbbss-

T R I S T E ! H O R R f V B L ! 
O sr. Joaqu im tïoines Oi« 

niz, da rua Senhor dos l'as-
sos. n. 8 9 , estava com « • 
pés inchados, Unha suores 
abundante», nâo comia, 
muita febre c tosse, deitan-
do golfadas de aangtro pela 
bocea. lista bom e 6 o me-
lhor propagandista do AL ' 
CATKAO li JATAHY de Ho-
norio do 1'rndo, que lho tciu 
feito lauto beneficio. 

ESCARROS DE 
S A N G U E E TOSSES 

O sr. Custodio José Soa-

res curou-se de expectora-

ção leitosa, tosse e falta 

do appetitc, 15 ânuos de 

•coffrimentos. com o Aloá-

( r i o o .latahy, do Prado. 

O s r . e n p i í S o A l í p i o J a -

c o b i n a , d o 1 3 . ° h a t a l h í . o 

d o I n f a n t a r i a , c i i r o « i - s e d o 

b r p n e h i l o d e I Î O a n n o s , 

c o m o A l o a l r S o o « l a t a h y , 

d o P r a d o . 

S o f í r i « a s r a . d . P h í l o -

m e n s i « l a ! , u z l l r u m , e s p o -

s a « I o s r . I l o s o r i o ( « u e d e s , 

r e s i d e n t e á r u a S e n a d o r 

S o a r e s , H . 4 ; c u r o u - s e a n n 

d o u » v i d r o s d e J A t a h y , d e 

H o n o r i o d o 1 ' r A d u . 

O !• r. A n t o n i o J o a q u i m 

d o S a u t ' A n n a s o f f r e u « l u -

r n n t o c i n c a » u n o s t o s s e , 

e s c a r r o s d e e a n j j u e , t l i l i 1 n o 

p e i t o c f e b r e ; c u r o u - s e c o m 

o . f a l s i t y , d e I I O . V Ü H I O D O 

P U A l l O . " 

/ t s l h n t a , « l ò r n o p e i t o e 

n a s c o s i a s , p a l p i t a ç õ e s f o r -

t í s s i m a s , s o f f r e u a s r a , <1. 

1 ' I o r i a n a I t a l t h a z n r , d a r u a 

1 ' r i i U ' O z à i « i , 5 U ; e u r o u - s e 

e o t n o A l c a t r ã o e J a t a h v . 

n s H o n o r i o d o P r a d o . 

A © M a n . s r a . d . A d a l v i n a 

l i o n n c l a r l í a m o s s o f f r e u 

b r o n c h i ( e d o s e i s a n n o s ; 

c u r o u - s e c o m o A l c a t r ã o 

e J a l a h y , d e HOXOUIO O O 

l ' U . 1 D O . 

I ) . V i r g i n i a U m a d e M e i -

r e l i c s c u r o u - s e d o r o u q u i -

d ã o d o 1 r e s m e z e s c o m o 

A l c a t r ã o o J a l a h y , d e I I O -

\ O l t I O » O I ' l l V 1 > 0 [Scgjj. 

ALFRED' 
ta Thereza, 

MOltKUii 
Deodoro, n. 

HEVSJUA 
Deodoro, H 

KÜLiÍ!iíiT> 

ageucia, rui grange fabr ica 

leiloeiro ma 
rio á rua t! 

DA AMERICA DO SUL PKDRO 
agencia, rua 

Completo sortimento O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n o e z 

0 VAI'OK 

para homens 
sanlioras 

e c r i a n ç a s 

o que ha de no- , 
vidade em M 

s e d a s p r e t a s J * * 

e d e e ô r e s w & 

ioperado da Europa em Santo*, no dia 27 do corrente, saliirá, depois da indispensá-
vel demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Este vapor tem esplendidas uceouiinodaçües para passageiros de 1*, 2* c 3* classes. 
A Companhia fornece bilhrtrs de c.'iamacla de Montevidéo e Buenos-Aires a 

Santos, a 75 1rs., e de Nápoles, Gênova, Marselha, Barcelona, Malïiga, Gibral-
tar, a 135 frs. 

l'ara passagem e mais Informações, coin os agentes gcracs: 

Antunes dos Santos & C. 
K m S . P a u ' o — H u a i l i ) S . l l e n l o , 2 t > . 

K m S a n t o s — H u a 1 5 « l o N o v e m b r o , l > 5 . 

ES!«» « le J a n e i r o — H u a 1 . ° « l e M a r ç o , : W . 

Ha un' 
întangiv» 
riosa, qu 
do UOSEO 
nlieeer î 
força da 
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forte, qm 
niais for 
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cia demo 
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das cidai 
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tem uim 
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A quell 
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reconhec 
to, no V! 
das eaus 
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regimens 

Na Ru 
cratico, f 
pela fé 
czar o u 
maximo ) 
ligiâo e * 
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opiniilo t 

Nao h? 
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pejados d 
nas quaei 
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las, os pi 
habitado 
reciam n 
contra a j 
Nesse li 
cruel nüo 
de, para < 
direitos c 
victimas : 
com as tr 
das eram 
a carabin 

Naquel 
rio, quas 
ricas reu 
»ças var 
o m m u < 

Proprietário 

^ ^ ^ t a b o l e e i m e n t o e h a -

i V a a , t c " ï S o d c B " a 

Sp> J n t t m e r o s a f r e ç | u e z i a , 

dtp q u o r , d » 

^ ü f l S E J O q u é i * 

d o ATACADt t 

Esperado do üio da Prata ém Santos, no dia 22 de agosto, sahlrd, par» 

G ê n o v a e K T a p o l e a 
Preços das passagens 

classe—Gênova e Nápoles CõO frs. 
2« • — . . . 500 frs. 
3* . — . . 140 frs. 

A Companhia vendo paisagens até Paris, nas condições seguintua: 
Até Paris, ida, 1* classe, frs C73 
Idem dito, idem, 2* classe, frs G02 
Idem dito, 3» dito, frs 199 
Idem dito, ida o volla, 1* classe, frs 1.109 
Idem dito, idem, .2* dita, frs 882 
Idem dito, idem, 3* dita, frs 36t 

Para mais informações, com os consignatários 

ANTUNES DOS SANTOS Sc C. 
EM S. PAULO—Rua de 8. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 05. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1° dc Man o, 34. 

Para o esplendido sortimento de a r m a ç õ e s , o que 
ha em novidades e fazendas de la, seda e phantasia paia 
c h a p e o s d e s o l para homens, senhoras e crianças. 

Grande reducção em preços 

I l l i i i n i n a d n a l u z c l e ' - l r i c a 

COMMANDANTE, M. v. d. DECKEN 
Saliirá île Santos, ein 27 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Cabia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1" e 3* classe. 

Preço das passagens de I " classe para Rotteidam, Antuérpia e Bremen, marcos,400 
Este paquete tem liôas e as mais modernas accommotlaçijca para passageiros 

de 3* classe c tem co/.iolifiro porfuguez a bordo. 

Preço das passagens de 3* clasw para Lisboa, inclusivé vinho de mesa, 135$000. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 

Para fretes, paA*ug«QS e mais informações com os agentes 

Zerrenner Biilow & Comp. 

Rna de S. Bento, 81—S. PALLO 

VAP0I1ES TRANSATLÂNTICOS 
DOS 

armadores A* F O L C H * C . , de Barcelona 

0 PAQTJETE HESrAKIIOL DE 1* CI.ASSB 

8L11VIÇ0 ESPECIAr. ENTRE SANTOS r HAMBDROO, COM ESCAI.AS TEf.0 
ItIO DE JANEIRO, RAIMA E I.ISCÔA 

j . Monteiro & G. 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

D li CGMMISSÜES E CONSIGNAÇÕES 

VAPORES A SAUIR d e 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s ' d c r e g i s t o 

Sahirá de Santos, no dia 25 do corrente, para : 

R i o d e J a n e i r o , C a d i z , 
K S a i a s s , S a r s e l o n n . 

Ev iarse lha , G ê n o v a e N á p o l e s 
Este vapor tem Lôas accommodates para passageiros do toda» as cfswes. 
Preços das pasnrgeiis.cin 3* classe para os portos anma, 15l> francos, «uro. 
Os vapores desta linha acceitam carga e passageiros para todos os portos d# 

Heepanha, com baldeação em Cadiz, Malaga ou Barcelona. 
Para fretes, passagens « mai* informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r , B t X l o w & C. 
Largo do Hoato Alegre, 10—Santo* 
Baa de I . Beato, 81—S. Paulo. 

3 de setembro São ranlo. 

0-PAQUETE AU.EMÏO 

O VAPOR 
' Capl. J. E. Ttlimann 

saliirá, no dia 20 de agosto, para o 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b ü a . H a m b u r g o c C o p e n h a g e a 

Preço dao p«ss»fl«ii!s de classe para LisbAa, 185$. 
A Companhia vende pa«sa«|en<i de 1 • lilniüs para 

Cli«rhurç|0, pelo preço «lo I b / J l . l O . O . 
Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo cozinheiro portngnez. íoru»-

cem viniio de mesa aos pasaageiros de 3* classe. 
Todoü o» paíjaetes aa Oompasihia sio d« eoMtm::çSo moderna, illnminados 

822 eléctrica, possuindo esplendidas ac^ommodações para passageiros de 1* e 3* da " 
'ara fretes, passagens e mais informações, com os agentes: 

£2. J o H n a t o n C o m p , 
EUA DO COMMERCIO, 10—ti. PAULO 

Esperado da Earopa em Santos, no dia 18 de agosto, saliirá, depois da ii 
pensavei demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Para passagens e mais informações, com oh agentes' 

ANTUNES BOS SÂNTÕS k C. V 
Em 8 . P au t o—Rua de S. Bento, 29. 
Ein S a n t o s — Roa 15 de Novembro, 65. 
Ko Rio d e J a n e i r a — Rua Primeiro de Março, 

F U N D I Ç Ã O O E T T P O S 
Typo» para Jornaes e I.ivros fundido? sobre a maqniM « Dople* » oom privileg 

le l r» itridan, injleaj, butarlas, ViaietM, eV. - h*3 'm e fn4rítiss, tmt««« < f u t i ' . ^ 

Filetes de metal - Filetes ie leitão cm folhas e lyslítnaUco» - Accola-tas de cot 

h i o u i i j . v m : i i « ü 


